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UI Feira Nacional de Artefatos de Couro 

Objetivos ·Alcançados - Prudente 

Presente - Prudentinos . Presentes -

O que é a Curtidora Leal 

Figueiredo Ltda. -· Instalações Zona 

de Influência - Matéria da Região 

Atualidade - Elementos Técnicos 

FLAGRANTE ACIMA MOSTRA UM ASPECTO DE COMO SE 
APRESENTOU O "STAND" DA CURTIDORA LEAL FIGUEI­

REDO NA III FEIRA NACIONAL DE ARTEFATOS DE 

COUROS. 

FLA(}RANTE ABAIXO O PROFESSOR CARVALHO PINTO 

SENDO RECEBIDO NA EXPOSIÇÃO, NO MOMENTO EM 

QUE VISITAVA AS INSTALAÇóES DA MOSTRA DA 

CURTIOORA. 

UNIA O 

-- Face ao protesto formu· 
lado ~lo govêrno do 

Uruguai, quándo salientava a 
violação do espaço aéreo na­
quêle- pais, por aviões bras!. 
leiros, surgiram noticias cre 
que o Itamar.ati emitiria nota 
em resposta, o que não foi 
confirmado. O Ministério das 
Relações Exteriores declarou 
que nada tem a acrescentar 
às informações contidas na 
nota distribuída pelo govêrno 
uruguaio. 

-- Deverão estar ccinclut--
dos ainda esta semana 

os ante-projétos de Refo:rma 
Eleitoral e do Estatuto dos 
Partidos. E' pretenção do 

feira, visto que, numa das 
reuniões levadas a efl'ito no 
transcurso desta semana, foi 
·aprovad0 requerimento que 
suspende as atividades legis. 
lativas desde quarta.fl'ira úl­
tima. 

-- O governador Adhemar 
õe Barros encaminhou 

à Assembléia Legislativa, para 
.apreciação na próxima sema. 
na, projéto que prevê a inci· 
dência do impôsto de vendas 
e consignações sôbre uma 
só operação, na industrializa. 
ção e comercialização, do lei­
te pasteurizado ou crú, a rea. 
Iizaõa pelas usinas através de 
sociedades cooperativas, fican 
do isenta as demais opera,. 
ções. 

Presidente Castl'lo Branc0 en . 
viar os ante-projétos ao Con· _ MUNICIPIO 
gresso até o próximo dia 21, ----­
sendo para tanto, promovidas 
reuniões com seus assessores 
obJetivam:l'o a revisão do ante 
projéto de Reforma ElP.itoral, 
visto à.s •criticas formuladas 
pelos partidos. 

ESTADO 

-- A Assembléia Legislati. 
va. voltará a se reunir 

-sbmente na próxima segunda. 

-- O prefeito Florivaldo 
Leal será alvo de home. 

nagens, amanhã, às 12 horas, 
pelos moradores d·a Vila rn. 
dustrial, liderados pela Em­
prêsa de Transportes · Ando­
rinha, quando lhe será ofere­
cido um churrasco. ·A home>· 
nagem dar.se-á em virtude da 
ter 0 Chefe do Executivo .aten­
dido à diversas reivindicações 
daquêle bairro. 

As indústrias relacionadas 
com o cour0 vêm de prçmo• 
ver, sob a supervisão de Al­
cântara Machado Comércio e 
Empreendimentos, a III Fei­
ra Nacional de Artefatos de 
Couros . 
OBJETIVOS 
ALCANÇADOS 

Contando com a particip·a­
çã0 dos expoentes máximos da 
indústria e do comércio na. 
cional e~pecializado, ainda 
obteve o prestigio de firmas 
~strangeiras. dando maior bri­
lhantismo aos reais objeti­
vos, o que pr®orcionou me-

ra a cid e 
lhOíl" e mais completo contac­
to entre curtidores, farnece­
dore.s de máquinas e equlpa-
ment05 e, acima d~ tudo., ru: 
ta.beleceu e~treitamento do 
entendimentos dos consumido 
res, finalidade principal da 
Feira. 

PRUDENTE 
PRESENTE 

Como não poderia deixa·r de 
s~r, Presidente Prudente tam 
bém esteve presente 1l. mos· 
tr.a de qualidades sensacio. 
naiS, através da. Curtidora 
Leal Figueiredo Ltda , tendo 
realizado magnífico "stand" 
chamando a atenção de quan. 
tos visitantes, autoridadl's e 
"experts" compareceram · ao 
local, numa exibição sl'm 
pJr, onde a oPo·rtunidade de 
divulgar a atuaÇão de nossa 
cidade foi um dos pontos al· 
tos, recebendo intensa attvl-

- dadp nêsse sentido. 
PRUDENTINOS 
PRESENTES 

Não pode deixar de ser 
di~ de nota a presença de 
inúmeros prudentino•s à mos­
tra, notadamente ao "stand" 
da Curtidora Leal Figueiredo 
monstra;vam bastante interês­
Ltda., quando realmentl' de­
se sem que pudessem escon­
der o orgulho com que esta­
vam possuídos, n0 assistir da 
projeção de PresidentE" Pru­
dente no além-fronteiras. 
O QUE Ê A CURTIDORA 
LEAL FIGUEIREDO 

A indústria em· questão foi ­
fundada pelo s.audoso Celes­
tino José Figueiredo, há qua­
se 30 anos, quando recebeu 
a denominação de Cortume 
Ceres. 

Foi a -custo de muito traba­
lho, dedicação e sacrificio, 
gradativamente transforman-

do-se a firma; da pos1çao de 
"Jr •. ,ustrb doméstica", que 
o~--~v~ ape>na5 em 10 couros 
ffiilllQ!l.ill, Il!l.!'!l. o ~~oênte de 
hoje, com a indu.stnalização 
de 250 cv-uros diários, ou seja 
6 _ 250 men->aLS, sendo que a 
produção de só1a para todos 
os tipos de calçados atinge a 
méaia de 100 toneladas. 
INSTALAÇõES 

As instalaçól's da firma 
atualmente acup'a.n:l terreno 

de ~2 mil me>t• os quacu ao.os, 
com area coberta de 8 mil 
metros quadrados, estando 
empennaua num granà.e de­
senvolvimento, visando atl'n­
der ao mercado dP vendas 
que aumenta (lla a dia gra-

ças ao elevado índlCe da 
qualidade de seu5 produtos, 
quanao a industüa deverá 
dese>nvolver-se mais e mais a 
fim ele que todos os interes­
sados em produtos que rea. 
llza sejam atendidos. 

ZONAS DE 
INFLUÊNCIA 

ASsim é que o nome Leal 
FigueJ.redo atinge às praças 

de ~ão Paulo, Rio- de Janeiro, 
parte do Norte do Paraná e 
Estad0 do Mato Grosso, além 
cie representar força nas 
cidades de Curitiba e Franca, 
onde se localizam as pontên· 
cia5 das indú::;trias de cal· 
çados. 

Prepara-se agora a Curtido­
ra Leal Figue>iredo para atin­
gir a potência da indústria de 
calçados que é a cidade de 
Nova Hamburgo e outras sa­
télites, no Rio Grande do Sul 
send0 lá justamente onde 
existe a maior concentração 
de indúÉtna de calçados da 
América do Sul. 

(Conclui 

~ F O T O G R A F I A E' A N O T I C I A 

A Páscoa é para os Cristãos a memória dos tempos dE 
Cristo na Te>rra. Na sagração do Pãs e do Vinho, recomendou 
":l!:sste é 0 meu· cêtrpo e ê.Ste é 0 meu sangue; tornai-os, come. 
e bebei, fazei isto em memórià de mim . .. " 

No domingo de Páscoa .comemoram os Cristãos d0 mundc 
inteiro a presença de Cristo entre os homens, tendo vindo par, 
r:edimi·l()IS, festejando a rl'ssurreição que, por coincidência 
arontereu por época em que os hebreus comemoravam a li­
beração do cativeiro egípcio, passsando para o cristianism._. 
vários símbolos daquelas festas quEo'l precediam a semana dó. 
paixão. 

PRUDENTE 

E A 

CURIOSIDADE 
Você sabi.a que, de acôr. 
do eom o relatório - do 
Pil~t0 de Sementes, a. pro-

r 
. ASSOCIADOS A SANTOS & SANTOS IMPRENSA i/A E AO CONSóRCIO BRASILEIRO DE IMPREN~A 

ANO XXVI PRES. PRUDJ:<:NTE, sexta-feira, 16 de abril de 1965 N.o 2.317 l dução de algodão no ano 
passado na região foi de 
250 723 sacas de 30 quilos? 

200 milhõe Epi ácio 
Na última aug.iência orga­

nizada pelo Serviço de Coo~ 
ração com os Municípios, con­
cedida a prl'feitos e outras 
autoridades do Interior, o 
governador Adhemar de Bar• 
ros concedeu beneficios para 
nove localidades, sendo uma 

delas a comuna de Presiden­
te. Epitácio. 

O Sr. Adhemar de Barros 
autorizou o Prefeit0 José Na 
tal de Carvalho a contrair 
empréstimo na Caixa Econo• 
mica Estadual de 200 milhões 
re cruzeiros destinados a 

aqmSlçao de máquinas 
trabalharão nos serviços 
conservação dB e>stradas 

INAUGURAÇÃO 
DO CAIS 

que 
de 

Nã0 foi oficialmente mar· 
cruda a data da inauguração 

do cais do porto de Presiden 
te Epitácio. Todavia, a inau­
guração dar-se-á durante a. 
primeira quinzena do próximo 
mês õe maio . 

INDUSTRIAS 

Programa da Paixão e Páscoa 

Instalar-se-ão em Presiden­
Epitácio duas indústrias ole>a. 
ginosas, dando novo cunho 
de progresso no setor indus­
trlal daquêle município . Uma 
indústria deverá ser comple­
ta enquanto que outra semi. 
-ii~dustrial oleaginosa. 

-- Muito embora nã0 hou. 
vesse matéria de. 1m· 

portância na pauta dos traba. 
lhos da sessão de segunda r­
feira última, da éâmara Mu­
nicipal, deveriam estar reu· 
nidos os nossos legisladores. 
Entretanto a reunião não fol 
levada a efeito, por falta de~ 
"quorum", e, em não havendo 
exbraordinária1 reunir-se-ão 
somente na segunda-feira vin­
doura, ordináriamente. 

-- Acha.se em fasEI de aca. 
bamento a nova rêde de 

eEgotos, iniciada sob a gestão 
do prefeito Florivaldo Leal, 
na Fábrica de Tubos da Mu­
nicipalidade, a qual prolon­
gar-Se-á até as prO?dmidades 
do Estádio da Associação Pru 
dentina de EsPortes Atléticos 

-- Já foram colocados to-
dos os "vitraux", no Ins­

tituto de· Educação Fernando 
Costa, na segunda ala, cuja. 
construção se -acha paraliza. 
da. O trabalho deveria ser exe 
:cutado pelo Estado, o que 
não foi, tomando o prefeito 
a iniciativa de colocá-los vi­
sando dar COndições de aulas 
às centenas de alunos que> 
frequentam aquêle educandá. 
rio. 

- Desde ontem vem sendo 
realizado a Adoração do San. 
tíssimo Sacramento, na Cate­
dral o qual se prolongará ató 
às 15 horas de hoje. 

Logo mais, hoje, às 15 ho­
ras, haverá Solene Açã0 Litúr­
gica; Adoração da Cruz e co. 
munhão gE'ral dos fiéis , seguin 
do-Se Sermão da Paixão. Se. 
rá dado a, beijar a Relíquia 

da Santa Cruz de Nosso· Se 
nhor. As 20 horas, procissão 

·solene do Senhor Morto, e, em 
seguida, ficará expôsto à Ve­
neração dos fiéis a Imagem 
de Nossa Senhora das Dêrres. 

Amanhã, Sába:do Santo, 
ocorrE'rá durante o dia a Ve­
neraçã0 da Imagem de Nossa 
Senhora das Dôres e con:fis· 
sões; às 22 horas, Benção dt'l 

fógo e Gírio Pa~cal. A Meia. 
noite, Solene Mis>a Cantada 
e a se>guir procissão e Sermão 
de Encontro Glorioso. 

Para o Domingo da Ressur 
reição as missas serão ceie 
bradas às 6, 7, 8, 9,30 e 19,30 
horas, sendo celebrada Missa 
Pontificai às 10,30 horas. 

As comunhões C\o corrente 
ano obedecE'rão o se~te 
programa: dia 25 de abril, 
da scrianç~; dia l.o de maio, 

NOSSA CIRCULAÇÃO 

entrega & milhõ~s 
<dos operários; dia 2 de maio, 
da juventude; rua 9 de maio. 
dos casais; dia 16 de maio, 
dos motoristas; dia 23 de 
maio, dos profesores; e, dia 
30 de maio. dos farmacêuti· 
cos e bandeirantE'S. 

O pessoal aqui da casa 
vai entrar em recesso a 
partir de hoje. Isso quet 
dizer que> "0 !MP AR­
CIAL" em decorrência 
dos di~s litúrgico~ da se­
mana, terá sua eclição de 
domingo, dia 18, suspen­
sa. Voltaremos ao expedi. 
ente normal na. semana 
vindoura. e contamos com 
a aquiescência !l compre­
ensão dos nossos leitores. 
A DIREÇÃO Na noite de quarta-feira 

última em sessão solene rear­
lizada' na ·sede da Associação 
Comer-cial e Industrial de P­
Prudente, fêz a, Instituição 

"Talão da Fortuna" l'ntrega do_ 
segundo prêmio verificado no 
últim0 sorteio; no valor de 
6 milhões ue cruzeiros, ao sr_ 
Francisco de Almeida Telles, 
residente em nossa cidade. 

Na oportunidade, E>stiveram 
presentes várias autoridades 
e pessoas representativas do9 
vários circulas executivos da 
cidade, como os membros da 
Associação, dando-se assim a 
presença da indústria t'l co­
mérrcio no ato. 

Justificando, falou o sr. L~ 
Roberto Marcondes de Olivei 
ra, Delegado Regional da Fllf 
zenda, que era com satisfaçãa 
que via a Instituição renden• 

do juros ao povo, na forma 
de prêmios, principalmente-, 
quando se tratava do po­
vo prudentino, já por 
a. 1 g u m a s vêzes benefi. 
ciado. Prosseguindo, falou da 
noção do dever cumprido pa.-
ra com os benefícios que o 
recolhimento dos impostos 
propo:r;ciona, que a instituição 
dos sorteios vem imprimindo -
ao povo, tornando.se maior 
e. mais v()llumoso, a cada dia 
que passa, a procura dos pos· 
tos de troca, significativa da 
reais alcances e finalidade~ 
compreensão áo povo d~ 
da operação. 

Homenagem à 
Alfredo Marcondes . 

As pagmas 4 e 5 da edição 
especialmente ao município 
de hoje, estão sendo dedicadas 
de Alfredo Marcondes, agora 
que no<vos homens assumem 
a responsabilidade de diri· 

- gir os destinos daqul'la co· 
muna. 

Alguns dos homens que for­
mam o legislativo marconden-

se já deram quatro anos de 
lutas e voltam, novamente à 
mesma luta_ Outros as­
sumem uma responsabilidade 
que sabem sl'r grande, mas 
estão cônscios de que con­
seguirão uma Alfredo Marcon­
des cada vez melhor e pro­
gressista.. 

Aindil há para a sua família üVOS DE 
PÃS. DA saborosos, e de fabricação 
recente, para você oferecer aos que 

lhe são caros! Visite 
AO MARACUJÁ 



PONTO NEUTRO 
COBRANÇA DE GORGETA É ILEGAI.4 

Certos restaurantes têm por norma incluir na 
nota fiscal da despesa um acréscim()l que correspon· 
de à gorjeta destinada ao garção. 

Els.sa espécie de adendo compulsório é ilegal, e 
quando notado pelo fregU6s deve ·sel' teclamado por 
êste. 

Todavia, há um projéto de lei na Câmara dos ~ 
putados, de autoria de algum parlamentar ~ue .~o 
quer colaborar na contenção de jlerror infla~o~~o, 
0 qual viSa dar à gorjeta um cat:ater ~br~atono,, 
variando, conforme -a classe do estabelecunento, 
de li:l a 18% sobre o total da conta. 

Gorjeta, para muitos garçaos, .signific!' 1llWI. 
"feria", no fim de todots os diaS, q~ passa facllmen,. 
te <OS ordenados parw trás. Isso, na0 raro, faz coon 
que êles se sujeitem a sa.iarios maiS baiX~ ':>.o que 
seria o normal, porque ~ patrões sempre :..•·gwnen· 
tam que oom a gorjeta "da pua. tirar a dlferença". 

E são os próprios garçãos que eontam que o pú.­
blieo parece estar psicologicamente preparado para 
as gorjetas, porque - estejam O'U. nao incluídas na 
nota - elas são dadas iSein reclamações. 

Pan. os estabelecúnentos class.e "A", garção nã:o 
pode ser qualqU~e.r um, coonQ se vê mUito por aí. 
Tanto isso é verdade que o SUlfticat0 de Hotéis e Si. 
milares prOIIDove frequentemente cunsos para forma­
ção de garções, n01 qual éles aprendem de tudo, des­
de como recepcional' o freguês, como servi.lo e di• 
vm'.Sias outlfla~ coisaS. 

Para êles, a gorjeta sempre ultrapa$a 10%, por~ 
que da clientela depende mUito o tipo de "genel1ú\SÍ· 
dade". Quando o serviç0 apresen~ado é bom, o fre. 
guês fi= com uma espécie de "obngação moral" de 
recompensa11, financeiramente, a atenção que rec€!­
beu. Embo:ra ninguém reclame contna o acréscimo 
correspodente à gorjeta, a vel'ldade é que esta prá­
tica é completamente ilegal. Alguns el!>tabelecúnen­
~1),'1, inclusive, fixam na parede cartar~:es com diver~ 
SQS .dizeres como êste: "Nã-Q dê gorjeta; ela já está 
incluída." 

Nos estabelwimentos de p11im.eira categoria, ca­
da gução rooolhe inilividuatmente _, que ganha.. 
Mas, em muito5 outros, os funcionários da casa for. 
:roam uma ümta famíha. Assim, todo dinheiro que 
en~a vai direto para. a "caixmha", para ser d.istr:i,. 
bUido em paM:es iguais no fim do !dia. Desta. fonna 
tudo é repllll'tidlo igualmente, embora · alguns te~ 
mais e outrOS! menos. Eles preferem ~. mas só 
reclamam quando o patrão acha que gorjeta deve 
~.ler calculada eOiiJlo oiDdenado, pois existe também a 
fa~e das "vacas magras". · 

---------------------------------------

Esel'ev-eu: ODAMO 

(~aseado nas promo9ões de venda 
semanais de CASA SOLLER f DISCOUNDIA) 

10.o LUGAR - Vamos en­
contrar no posto que abre a 
nossa parada LA WRENCE 
WELK, I1o LP da RGE, apre. 
sentando os seus GRANDES 
SUCESSOS. São tôdas mú.si· 
cas conhecida,s, que sempre, 
em algum wmpo, foram o 
sucesso sem as quais ninguém 
poderia passar. 

9.o LUGAR - Caiu. Oaiu 
muito, ISTO E' DANÇA, do 
SIDNEY c/ orquestra e côro 
sob a dil'eçã0 de ASTOR. Veio 
do p1imeiro lugar, depois de 
p~sar pelo segundo, anterior­
mente. No LP da CBS, o VO· 

lumi\ 5 de ISTO E' DANÇA 
teima em não nos deixar. 

B.o LUGAR - Chega agora 
entre nós, Q LP do ELVIS 
P.RESLEY, DA RCA VICTOR, 
do filme GIRLS! GIRLS! 
GIRLS! (Garôtas e mais Ga. 
rôtas), wecentemente exibido 
entre nós. Vem para o oita· 
vo lugar, mesmo em tendo 
chegado atrazado, depois do 
filme. Vende bem 

7.0 LUGAR - MANUELA 
outra vêz, desta feita com um 
LP, da TELEFUNKEN onde, 
LOLLIPOP, MAMAE EU TE 
DIRIA ALGO e ENSINANDO 
A BOSSA NOVA, são as músi­
cas mais apontadas. 

6.0 LUGAR - Richard An­
thonY no COMPACTO da 
ODEON, de 7, apTesenta LA 
MIA FESTA e IL MIO MON­
DO, fazendo sucesso, pois con 
segui:' superar outras prefe­
rências e que sempre vende­
ram bem. 

5.o LUGAR - Vamos en. 
contrar nesta colocação os 
THE FLYERS, mais um n6-
v0 conjunto, que grava para 
A RCA VICTOR, desta agora 
em um LP. "THE FLAYERS, 
reune, na interpretação de 

moços b.L'asileiros, ou aqui ra­
~caaos, conjunto com as qua­
lldades internacionais que a 
e.spéc1e deseJa . Cnação mais 
ou menos nova, deverá fazer 
muito !!>ucesso ainda. 

4.o LUGAR - MICHELE já 
andou Por aqui, retornando 
agora com TI RINGRAZIO 
PERCHE' e VADO DA LEI 
no COMPACTO SIMPLES d~ 
RCA VICTOR. TUdo indica 
que passamos uma semana da 
influência da música moderna 
ltaliana, pois a seguir teremos 
outra . 

3.o LUGAR - Iniciando os 
três primeiros postos vamos 
encontrar ela que é THE IN 
TERNACIONAL TEEN{AGER 
SENSATION: RITA PAVONE, 
com o LP da. RCA VICTOR 
em DYNAGROOVE, reapre­
•:Sentando ~ sua voz cheia de 
vida a Ponto dt>. emocionar 
com as interpretações da nova 
c.a.nção itálica. 

2.o LUGAR - Defendendo o 
~egundo pôsto, está JOHN 
FOSTER, mais um italiano 
no COMPACTO SIMPLES da 
FERMa TA, apresentando A 

MORE SCUSAM:r e DEDICA. 
TA A PAOLA. O mesmo disco 
já andou na nossa classifica­
ção, ausentou-se por algum 
tempo, e agora retoma qur­
rendo dar ar~3 de primeiro . 

I.o LUGAR - Ma.s, o pri. 
melro pôsto da semana 
TRINI LOPEZ, ainda 
confirmando <(}(~ sucessos 
que tt'!Ill obtido entre nós, 
principalmente em se tra. 
tand0 da nossa conhecida 
PERFtD.IA, a qÍlal gravou 
no LP da REPRISE. Tri· 
ni mais uma vez vem pa­
ra o primeiro lugar, ven­
dendo C()mo pão fresco e 
leite, logo de manhã cêdo. 

- Aqui da coluna, enviamos 
felicitações · efusivas a S. 

Revdma., Uon José de Aqui­
no Pe1·eira, P("lo aiDversário 
de sua Sagrnçáo Episcopal, 
ocornda a 1a de abril. Mere­
ceu o ilustre ·prelado, por is­
so, inúmeras homenagens .. 

Luiz Roberto Ma.rccndes 
de Oliveira, em faSe de 

recuperação, após a breve 
moléstia de que foi ac0r 
metido. Está, de novo., à tes , 
ta do cargo, ~ DRF-10, o que 
ê notícia alviçareira . 

- Na agenda:. a 18 próximo, 
fazem anos o Hélio Do­

mingos, da sociedade local; o 
José Humbet to, filho do dr. 
José Laderra, ex-mor111dor nes. 
ta; dona Atacy Sposito; o Al­
feu de Oliveira, estudante; e 
0 jovem José Roberto filho 
do caoal Eduarçto Andreazzi· 
-Anai. R. Andreazzi. Parabrns. 

- Walter e Femandinho dei-
xaram convite para a 

inauguraçâu de ~ bar e ca­
sa <te lancnes na esquina da 
Av. Brasil, (lOID a NIColau 
l'H&í:e:. O aconte<!íplento se 
dará amanhã (17), e o diS­
cur..o de abeJ.tm·a será p:;;o, 
ferido por Joaquim Nasct. 
meuto nossa redator,secretã­
rio. _ o.l:..... 

- Estão aparecendo 06 no-
mes das event.llalS debu.. 

tantes.li5 - cuja, presença no 
grande · a.c.ontecrment0 só estã 
dependendo de algumas de· 
m,rux.hes entre elas, é certo 
que teremos a Evelyn, filha. do 
Sr. 0 '>ca.r Plesmam, morador · 
em SP; a Denise, filha do Sr. 
e Sra. Jaroody Machado; a 
Lourença, que é a prendada 
filha d01 Sr. e Sra. César 
Humberto Salvador; a Apare. 
cida, filha do Sr. e Sra. AL 
cides Simões. 

- E~>tamos - face à Sema. 
na Santa e a n.ã0 circul:l­

ção da coluna no domingo ~ 
antecipando os registros so­
ci:Us da semana. Assim é que 
no dia 19, teremos. o aniver­
sário de. E dison, filho do S··. 
Her mini0 Baldo e de dona 
Joséfa S. Baldo; a estimadls. 
suna professora do I.E ., do­
na Silvia Concato Cerávolo; o 
José J acintho Netto; a grn· 
ciosa. Regina Célia, que é fi. 
lha do casal Nilson-Iracema 
Vitale; dona Diva Ozon Mar· 
condes, espôsa do professor 
Darcy Ribeiro Marcondes; Ma­
ria Aparrcida Caobianco, G!­
menes; Higina. Carbajal Ro­
drigues, espôsa do Sr. Mano 
lo Rodrigues; Roberto Euge. 
nio Disaró, bancário; Marta 
Conceição, esposa do Sr. 
Francisco Egidio; Milton An 
ionio, filho do Sr. Milton 
Marque~ Moreira e de dona 
Maria Aparecida Giglio Mar. 
ques; Walter Caobianco, co­
merciante; a todos, os para­
bens antecipados de "0 IM­
PARCIAL". I ~~ ~ 

.. I 

.... _~ 
- Joaquim Zeferino NaSci· 

mento, vereador, e nosso 
redator-secretário, rem seu 
"nat" no dia 19, segunda-feira. 
Uma data festiva, sem dúvi­
da, devendo o Jaca receber 
mequivocas demonstrações de 

_s;:::::::::=z::...-...;..os=~ __ ! ____ . ----

FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
- DEMÉTRIUS 

-- Gente, hoje aconteceu - guardam aquêles que estarlío 
presentes amanhã à noite. 
com traje passeio. 

6 maior. O nosso "fo­
foqueiro titular" ,entrou bem, 
com uma gripe daquelas. Está 
de cama. 

apreço, em decorrência da 
larga estima de que é possui­
dor. Um abração do pessoal 
aqui da casa, por antecipação, 
ao Joaquim (foto). 

- Completando a relação 
das possiveis senhorit 

nhas que estã.0 já em vias de 
se inscreverem para 0 seu 
"debut" no dia 3 de julho, te. 
mos a Maria Apa:recida filha 
do casal Ovidio Junqueira da 
Silva; Marisa., filha do casal 
Geraldo Coimbra; Ligia, filha 
do casal dr. José &olody; 

· Marilllll, filha do casal Célio 
O. Costa; Luciana, filha do' ca· 
sal Antonio M. de · Almeida. 
Como vêem, o número de jo. 
vens prudentinas que farão a 
sua primema apresentação à 
so.ciedade, vai crescendo. a 
cada dia que passa. 

Nenê Rodrigues (foto) es· 
ta: se movimentando em 

Martinópolis, pela fundação 
do LiolliS Clube daquela. cid~ 
de. É uma notícia que nos 
causa satisfação, mormente 
por que, a vi7ãnha cidade, con­
cretizandO-se a medida, pas­
sará a contar com dois clubes 
de serviço, Ja que possui. 
a.tuant:e, 0 Rôtary Clube. NOS· 
so abraç() ao Nenê. 

Ana Maria, filha <lo Sr . 
Fausto LE'brão; Mirian, filha 
do Sr. Alberico Caiado; Ma­
ri na, filha do Sr. Pe<lro de 
Paula Neves; Suely, filha do 
Sr. Coracy de Souza Campos; 
Nidia, filha do Sr. Antonio 
R?mos Netto, também são 
eventuais · debutantes-65. ÉS­

ses graciosos ornamentos de 
nossa sociedade estã0 exultan. 
tes com o Baile do dia 3 de 
julho. 

Ferdinando Roque (foto) 
te1n o seu "n11.t" no dia 18 de 
abril, um feliz Domin,o de 
Páscoa. Naturalmente, a Boa. 
te Aquarium vai viver uma 
noitada especial, com o gra· 
t10 li(:Ontecimento, merooed'O.I-' 
que é d a estima de todos os 
prudentino.s. A êle, nossos pa­
rabell8 e voto~ de felicidades. 

- Antonio De Pieri (foto) 
com novidades nas suas 

oficinas gráficas. Adquiriu 
amplo salão do Sr. Plínio 
Armelin, por locação, e a seC­
ção dt> impressos virá a fun· 
cionar dentro de alguns dias 
na vila Marcondes, mais pre­
cisamente na rua Fil'mino 
Leão, defronte à Igreja de 
N . S. Aparecida. Iss0 é pro­
gresso e se é progresso o 
Antoninho merece Os nossos 
cumprimentos. 

- A exemplo do que faz to. 
dos os anos, nosso con­

fra<le Carne! Far ah, e a VOZ 
DO POVO, irão oferecer na 
noitinha do dia 2 de julho, 
o tradicional coquetel às de­
butantes.65. 

CUUDIO LUIZ 
1\-lais um hoinenzinhho faz 

parte da família Mário Peret. 
ti-Cleyde GambaJi Peretti deB· 
de .o dia. 14 de abril. Trata se 
do Cláudio Luiz, uma criança 
robusta e sadía, que veio ao 
mundo no Hospital Dr. Aris­
tóteles Oliveira Martins. A 
feliz mamãe está passando 
muillo btml, e o Mário Peret­
ti,, aqui. nas oficinas de "0 
IMPARCIAL", onde é o seu 
ge~~ente, não cabe em s1 de 
contente. Com alegria, tam-
bém externamos os nossos 
cumprimentos eo Cláudio 
Luiz, com votos de uma vida 
longa, cheia de sucessos. 

Nem por isso, deixamos 
de lembrá-los de que amanhã 
é 0 Baile Aleluia-Páscoa, lá 
no Tenis Clube .Ely Arco Ver. 
de- com seu famoso órgão que 
c~ta estará abrihantando a 
noitada. Grande surprêsas a-

O modêi0 é de Bill Blas· 
çe apresentado em NOiVa Ior­
q~~. na mostrs semi anual 
para a imprensa no New 
York Couture Group. Saia 
J'l)da1a, em seda estampada. 
ve!'mclha, branco e azúl, e ja. 
qucb de Unho branco. A saia 

"Fofoquinhas" agora volta 
só na quarta-feira. Domingo 
não t:em porque o jornal não 
circula tá? Afinal, descanso 
da Se~ana Santa né ... 

Mas vai a ilustração pn1 
vocês não ficarem ~m nada. 
Só que é pa.ra ela!! ..• 

rodada havia caído da moda. 
agora voltJou. E' 6tirna. para 

0 verio. 

TCHOF gente. Qua.r 
ta-feira o "titular" 
tai, O.K.? 

Formatura 
·na -Filosofia Baile lleluia~Páscoa 

Em meio ao baile haverá 
ainda sorteios e agradávt>L~ 
surpresas que serã0 ofereci­
das pelos diretores da enti~ · 

PRODUÇÃO 
BRASILEIRA 
DE MILHO 

São Paulo - SSI - Segun. 
do estudos realizados pelo 
Serviço de Estatística da Pro. 
dução, d0 Ministério da Agri· 
cultura, a produção brasileira 
·de milho, no ano de 1963, foi 
estimada em 10,2 milhÕes de 
toneladas, sendo os maiores 
produtores os Estados de: 
Minas Ger ais (2060 mil tone­
ladas); Sã0 Paulo (1009 mil 
toneladas) ; Rio Grande do 
Sul (1997 mil toneladas); PS.: 
raná (1546 mil toneladas); San 
ta Catarina (564 mil toneladas 
Goiás (550 mil toneladas) e 
Ceará (321 mil toneladas) . 

A par dos novos aluno , re 
cebidos na Faculdade de Fi­
losofia, nas 4 Seções, 14 para 
Ciências Sociais, 13 para ~o­
grafia, 18 em Matemática, e 
35 para pe.qagogia,, aumentan 
do o indice de alunos da es­
cola superior em 45,8% no 
corrente ano, 17 foram licen. 
dados na ano de 64, devendo 
a festa de formatura realizar· 
.se no próximo dia 1. o de 
maio. 

Sabe-se que o total de alu­
nos frequentando as váriM 
secções da Faculdade são em 
número de 235, o que d~mons­
tra o conceito em que é man. 
tida a nossa Faculda.de de 
ensino superior, formando 
professores !)ara lecionarem 
em curso médio na região . 

O Tenis Clube de Presidente 
Prudente será palco amanhã 
à noite cro Baile Aleluia-Pás­
cca, com abrllha.ntamento de 
El1 AJ:,co Verde e seu famoso 
or gão que canta.. 

de aos seus associados. O 
traje será passeio. 
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Variedades 
Helio Moraes 

CRUZADISMO 
.,.- . _ ... _. 

I., 

' 7 

HORIZONTAIS: 1 -Chefe-. etíope. 4 -Apalpar. 6 -
Individuo a quem foram funestas as suas elevadas pre­
tensões ou ambições. 7 - Latejar. B - Rente. 

VERTICAIS. 1 - Fazer roque, no jôgo do xadrez. 2 
- RespeitE>. 3 - Retornes ao estado normal. 4 - Sinal 
gráfico. 5 - multidão. 

Solução do número anterior 
CRUZADISMO - Horizontais:- Coma, teta, o~ar, _ 

idos, lais, lesa, aloetinas, noa, J.iliáOOos, iri.o, ermo, IDJ.aS, 

aral, ()ISSO, 8alra. 

Dicionário de curiosidades 
ALFABETIZAÇÃO - O país mais al!abe~izado . do 

mundo é a Islândia, pois ag suas leis de ens1no obr~ga­
tório são cuinpridlas ngoros amente. 

ALFABETO- Foram os fenícios os primeiros p()IVQS 
a ensinar aos outros povo~ o alfabeto. · 

O alfabeto Havaiano CQ!IDPõe--se apenas de 1~ letras•, 
tlue se pronunciam rlo mesm? modo que no Iatun. 

ALFINETES - Quem primeiro idealizou a ·máquina 
para fabricar alfinetes foi Leonaxdo ~a ~inci, CO~ pro­
vam os seus inúmeros des€nhos. A pnmeua máqwna pa.. 
ra fabricar alfinetes foi construída no ano de 1685, em 
Nuremberg (Bavária) . 

ALGEBRA - Para os ãmbes, a álgebra erw a. ciência 
~ restaurações. Durante multo tempo, o cirurgião teve 

0 nome de "algebrista", o qual se tornou obsoteto. 

EPIGRAMA 
~avier de Novais 

Um rico velho avarento, 
já bem perto d'expir>ar, 
para fazer testamento 
manda o tabelião chamar: 

Com timbre de voz roufenho, 
diz 0 velho a suspirar: 
"Deixo tudo quanto tenho . . . " 
- E não podia acabar. -

o tabelião cansado 
do seu tempo em vão gastar, 
tendo escrito, diz, zangado: 
"E o resto? . .. Queira ditar!" 

"Deixo tudo quanto tenho .. . " 
~ 0 velho torna a chorar -
pára um pouca e diz, roUfenho: 
"porque o Dão posso levar. " 

MATER .ET MAGISTRA 

Papa JOAO XXIII 

INTRODUÇÃO 

1. MA.E E MESTRA de todos 0s povos: ·~ Igreja Uni· 
versal foi fundada por Jesus Cristo, a fim de que, no seu 
ieio e no seu amor, todos os homens, através dos sécu­
los, encontrem plenitude de vida mais elevada e seguro 
penhor de salvação. A t-st a Igreja, coluna e fundamento 
da verdade (1 Tim 3,15), confiou o seu Fundador san­
ti~imo uma dupla mi:Ssão: de gerar filhos, e de os edU­
car e dirigir, orientando, com solicitude materna, a. vi­
da dos indivíduos e dos povos, cuja alta dignidade Ela 
semp~ desvela.Qamente respeitou e defendeu. 

2. O Crii.;tianismo é, de f ato, a reahdade da união da 
Terra com Céu, uma vez que assume o homem, na sua 
verdade concrei;a de espírito e matéria , inteligência e 
vontadE>, e 0 convida a. elevar o pensamento, das condi­
ções mutáveis da vida ter rena, até às alturas da vida 
eterna, onde encontrara sem limites a plenitude da feli­
cidade e · da paz. 

ANúNCIO 
Em uma ~easa comercial, em Jaraguá, Maceió, com 

' portas, t;e,m em cada porta uma tabuleta, escrita de 
um lado e do outro, de forma que .subindo ou descendo 
a rua se lê o seguinte anúncio: 

"Não pa.sse sem olhar, 
Não olhe sem entrar, 
Não entre sem comprar, 
Não compre sem pagar. " 

.VOCABULARIO 
Enriqueça o seu vocabulário, decifrando Palavras 

Cruzadas e Charadas. Entre em conta1lo c~ os elemen· 
tos do Reduto Edípieo Prnllentln(). 

f 

Projeto de lei dispondo sôbre participação do 
municípi no excesso de arreca ação estadual 

S. PAULO - SSI - A Fe­
deração e o Centro das Indús. 
tnas do ~tado de São Paulo 
enviaram oficio ao presiden· 
te da Assembléia Legislativa 
do E stado, apresentando al 
gumas considerações a respei­
to do projéto de lei n .o, 1.174. 
Essa proposição dispõe que 
o Estado entregará, anual­
mente, a cada municipio, con 
forme dispôst 0 no art. 67 da 
Constituição Estadual, 30% do 
excesso da arrecadação esta· 
dual de impostos, salvo o de 
exportaç~, sôb:re, o total das 
rendas locais de qualquer na 
tureza, nos termos do art. 20 
da Constituição Federal, con-

DECLARAÇÃO 
Declaro ter sido perdido um 

'certificado de propriedade 
n.o 739082, expedido pela De­
legacia de Polícia de Presi­
dente Epitácio em 17 de ou­
tubro de 1. 96:?., referente a um 
Jeep de marca Willys Over­
land, motor 4-J-65.643, de côr 
azul tropical, 4 eilindros, de 
placa 1. 52 .26 . 71, adquirido 
sem reServa de domínio de 
Vicente Pereira de Oliveira, 
pertencente a Gregório JOSé 
Maciel. 

Declaro outrossim, ficar 
sem efeito o refendo doeu. 
mento, em vista de estar sen­
do providênciada uma segun­
da via. · 

Presidente Prudente, 13 de 
abril de 1.964. 

As. Edigar Dias Maciel 
750 - 14, 16 ti 18-4 

BATERIAS 

ITRAC 

siderando-se como rendas lo­
cais de qualquer natureza w 
seguintes: contribuição d t1 
melhoria municipal; impõsto 
predia l; imposto sC>b re pro· 
priedade territorial, rural e 
urbana; impôsto de licenças; 
impôsto de indústnas e pro 
fissões; impôsto sõbre diver· 
sÕI?s públicas; impósto sôbre 
transmissão da propriedade 
imobiliária inter-vivos; impôs­
to sôbre atos de economia 
do município ou assuntos de 
sua competência; taxas mu 
ntcipais; quaisquer outras 
rendas que possam provir das 
atnbuições do Município e d~ 
utilização de seus bens e ser­
viços, não sendo consideradas, 
para fins de arrecadação, co­
mo rendas loca is as tarifas 
dOs st>rviços indústnais, as 
operações de crédito, as quo 
tas dos impostos de r enda e 
consumo, a quota previSta no 
art. 20 da ConstitUição Fede­
ral, as quotas do Auxilio Ro. 
doviário Estadual e do Fun<!o 
Roooviáno Nacional e quaJ.­
quer renda decorrente de au­
xílios e a tribUições da União 
ou do E stado, preVistas ou 
não em lei, para obras ou 
serviços municipats ou para 
outros fins e-specíficos. 

O objetivo do proJéto, se­
gundo se depreende de sua 
justificação, adiantam a Fede. 
ração e o Centro as Indústrias 
do Estado de São Pa Ulo, á 
discriminar Q que constitui 
rendas locais dEI qualquer na 
tureza, com o !lm de propor-. 
cionar ao Município recursos 
financeiros que possibilite tra 
çar os rumos de seu processo. 

Por gozar de autonomia po­
lítico-administrativa, tem o 
Município perfeita capa cidade 
para cont ribuir preponderada 
mente no desenvolvimento 
econômico e social do País. O 
fortal_ecimento dos' municípios 
é fator decisivo par a a melho­
ria do padrão de vida do po­
vo, pois grande parte das ne­
cessidades da população está 
compreendida no âmbito de 
competência do poder munici• 
pal. O fortalecimento econO. 
mico do município, const itui, 
também, condição essencial à 
dinâmica do principio fe~ra­
tivo, consagrado p elos textos 
constitucionais. As bases da 
autonomia municipal, defini· 
das na Constituição, repre-

• 

sentam o propósito de presti 
giar o govêrn0 das comunida­
des, investindo-o de condições 
petmissivas de uma melhor 
atuação como órgão de ad· 
ministr ação descentralizada. 
Contudo, para que seja efe­
tivamente uma unidade de ad­
ministração descentralizada, 
resulta necessária uma. série 
de reformas, a longo e a cur 
to prazo, no atuai sistema de 
atribuições entre as t rês es· 
fer as de govêrno. 

Menciona, a seguir, o oficio 
da.s entidades da indústri a de 
São Paulo, as principais re­
formas, que são revisão d0 f~ 

der alismo, visando atenuar a 
excessiva concentr ação do p o. 
der econômico e financeiro 
nas mãos da União . 

Ponderações são feitas pelas 
entidades representativas d a 
indústria de São Paulo, a res· 
peito da participação do mu-

nicípi0 nas rendas estaduais 
e federais, qu e de certa for· 
m a têm sido desvirtuada, 
tanto mais que vários muni· 
cípios vem sendo c ria<:tos com 
0 'único e. exclusivo proposi­
to de se beneficiarem daque­
las rendas . 

A respeito, é mencionado 
que confOL me dispõe a lei es· 
tadual 4. 571, são con oiçóes 
principais para que um distr i­
to ou sub-distrito se constitua 
em munic~pio: I População 
mínima de 4 .000 habitantes; 
II Renda mínima local de 

· Cr$ 500.000 anuais (salvo ex. 
ceções previstas); III Distar , 
por tôdas as vias de comu· 
n icação, entre sua sede e a do 
muruCiplo a que pertt>nce, 
m ais de 10 quilômetros conta. 
dos dos respectivos p ontos 
centrais. Consoante a lei 
7 .697, de 1963, a cr iação do 
município será provocada por 

5 horários para São Pauto, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus due­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis:- São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

· Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 31 00 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone; 3316 

e m todos os veículos 

I 
I 
• 
I 

o 

• 

HERCEDES·BENZ 

mesmo padrão 
d e qualidade 

e de técnica . ~ . 1nsuperave1s 

®Hd'"" ••'""" 
Mercedes-Benz para cada tarefa. CaminhÕe$ pQra todos 
os tipos de carga, para transporte de terra, de p ed raa, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada • 

de .dima. Onibus de vórios tipos. Todos os veiculas 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, •e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, qu• fornece as peças fundidas vitais. desses 

velculos. 

MERCEDES· BENZ 
eua boa eatrela erw qualquer ealraela 

! 'IJFUKIIE :~.~:::.~.:.:: 

representação dirigida à As­
sembléia Legislatva, assinada 
no minimo p or cem eleitores, 
residentes e domiciliados no 
distrito há mais de dois anos 

Fácil é de ver, acentuam a 
Fiesp e Ciesp que 0 c ritério 
vigente para a criaçã0 de 
novos municípios não é o 
mais adequado. Os Tf'quisitos 
exigidos, além de insuficientes 
não s e completam. Deveriam 
aquelas exigências basear...se, 
~e, fundam entalmente, em da­
dos sôbre p opulação, p rodu· 
ção agrícola e extrativa, 
previsão das receitas tn­
butárias, número e impor­
tância dos estabelecimentos 
comerciais El propriedades a- • 
grfcolas, número de eleitores, 
distância da sede, etc. 

- - . . - - .. , 

POTÊNCIA 
TOTAL EM 

FORTIFICJINTE 

CAPIBARYNE 
Grandes e pequenos se 
revigoram com Capiba· 
ryne. À base de óleo de 
capivara e sais minerais, 
Capibaryne tem um 
grande número de indi· 
cações: convalescença, 
anemia, falta de apetite, 
raquitismo, perda de pêso 
e outros casos de fraque­
za. Com Capibaryne, 
você também f ica uma 
fortaleza I 

UM PRODUTO 

IMESCARD j 
DISTINÇÃO A 

DIR lUR DA 
SANTOS & SANTOS 

São PaUlo - SSI - "Como 
pre1t.o à coraJosa luta em 
que se empenuou pela preser. 
vaçao ela .lloera aa.E' no pais, 
como diretor de jornaiS do 
intenor, o jornaliSta Carlos 
Aloert0 dos t>antos, diretor 
das ürgamzaçoes Santos & 
Santos, foi dlstingulCio p ela 
Soc1eaa<1e Imeramer !CWJ.a ~ 
Imprensa, com a "Citação ao 
Mérito". 

A distinção foi criada pela 
SII, que~ congrega a impren· 
sa das Améncas, especiaJ.men· 
te para homenagear os "Jor . 
nrus e rev1stas livres, indepen. 
dentes. e responsáveis do Bra; 
ISil, paladinos das . melhorei 
tradições da imprensa livre", 
em vista da contribuição que 
deram à preservação das ins­
tituições no pais. 

EDUCAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO 

.ECONôMICO 
São Paulo - SSL - A edu.. 

cação permanente de adultos 
e a melhoria dos sistemas 
escolares de modo que sejam 
atendidos contigentes popula­
cionais cada vez maiores, são 
fatores de enorme importân· 
cia para o mundo atual . 

Em todos Os conclaves in. 
ternacionais de educação que 
reunem educadores e técnicos 
d0 mundo inteiro, cabe à.~ 
promoções culturais em geral 
e àquelas em particular, lu­
gar de destaque n as iniciati­
vas destinadas a solucionar 
os grandes problemas mun· 
diais, em estreito contacto 

· com as medidas de -caráter 
econômico. 

"Sem educação - diz o edu 
cador mexicano Jaime Torres 
Bodet - o desenvolvimento 
econômico acabafia por ser 
uma mascara irônica de abun 
dância. Mas sem desenvolvL 
menta econômico a educação 
r..ão passará de hipótese. 

".0· IMPARCIAL" I 

--------------"~-
-Presidente Prudente - 16 de abril de 1965 (sexta-feira) 
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A·pos 
administ 

omens públicos com 

·Alfredo Marcondes 
o Padre José Soares, da 

Igreja Matriz de São Benedito 
celebrou missa, às 8,30 horas, 
iniciando o programa de fes­
tividades de posse dos novos 
administradores de Alfredo 
Harcondes, na segunda feira 
última. 

A no·ite, li> Câmara Munici-

pal reunida solenemente deu 
posse ao nôvo prefeito, vice· 
e vereadores. O dr. Luiz Lo­
cate desde aquêle momento 
era o nôvo prefeito de Alfre. 
do Marcondes , substituindo 
ao sr. Horáci0 Gomes Costa. 

A Mesa da Câmara ficou 
composta dos Srs . Orlando 

Grandolfo, Presidente; Pedro 
Justiniano de Oliveira, Vice­
Presidente; João Onofre, l.o 
Secretário e; Paul0 Yasuo 
Too, 2.o secretário. O Parti­
do Democrata Cristão ocupou 
o primeiro e os dois últimos 
carg_gs, enquant0 que o Tra­
balhista Nacional o segundo 

cargo na mesa que dirigirá 
os . trabalhos legisaltivos no 
primeiro ano da atual legis. 
latura. 

Em EE>guida à posse, foi ser 
vido um coquetel" í).OS presen­
tes, como encerramento das 
solenidades de posse. 

Para se ter uma idéia da 
importância de que se reves­
tiu a posse dos novos eleitos 
do pujante municípi0 de Al­
fredo Marconde3, basta que se 
e.tente para o número de ho­
mens públicos ,cujas mensa­
gens insetimos, e que se vol­
tatam para os acontecimento.a 
que culminaram com as so­
lenidades d0 dia 12 de abril 
último. 

São · homens que tiveram 

Ao povo d 
participação, direta ou indire. 
ta, no desenrolar do último 
pleito marcondense, mas que, 
iniciada a nova etapa políti­
co administràtiva do municí­
pio, tã0 apenas cuidaram de 
registrar votos de êxito aos 
novus mandatários. 

Alftedo c s 
Duas de nossas páginas es­

tão hoje sendo dedicadas ao 
Município de Alfredo Marcon­
des, quando tomaram posse o 
nôvo prefeito, vice-prefeito e 
vereadores. Homens que en· 
grandecem o município esta. 
rão à testa dos poderes Exe 
cutiv0 e Legislativo, quando 

Antônio Coradet~i também 
nasceu em Alfredo MarcondE'S 
há vinte e sete anos. Foi ree­
leito vereador pelo Partido 
Trabalhista Nacional. Já deu 
quatro anos de si em pról do 
município. Empenhou-se na 

têm pela frente quatro anos 
de luta e de trabalho, dando 
o melhor de sí em pról de 
uma Alfredo Marcondes cada 
vez melhor. 
MENSAGEM DO NóVO 
PREFEITO 

O prefeito eleito por vonta­
de do povo daquela comuna, 

legislatura pas~ada, sabe que 
a luta é difícil, mas volta a 
carga, legislando por mais 
quatro anos. Sua principal 
atividade é ser lavrador. 

Possui eSPírito de luta e bôa 
vontade em enriquecer a su1 
terra natal. 

JOÃO ONOFRE BERTACO 

Foi elelt0 pela legenda do 
Partido Democrata Cristão. 
Outro qUe hâ mUito batalha 
pelo engrandecimento ~ pro­
gresso de Alfredo Marcondes. 
Natural do mesmo município 
em qUe agora ~vereador, foi 
eleito ainda para ocupar o 
cargo de l.o Secretário da 

Mesa da Câmara. 
Possui como ·atividade prin­

cipal a agricultura. E' proprie 
tário da Fazenda situada no 
Kilômetro 18. 

Jovem e dinâmico muito 
promete em pró1 do municí­
pio, nêstes quatro anos de 
legislatura. 

dr. Luiz Locate, enviou ao "O 
Imparcial" a· sua mensagem 
õ.e fé ~ esperança à população 
marccnàense, seguindo-se na 
integra: 

"Ao ensejo na nossa posse 
ao cat go u~ F-rete1to Munici­
pal de Alfredo Marcondes, 
aproveitamos a oportunidade 
que nos ofereee o jornal "0 
Imparcial" para agradecer a 
todos que concorreram para 
o êxito da nossa campanha, 
z;:o::.s()':l· canructatos a vereador, 
nos .. os companheiros de Juta, 
políticos de cidades vizinhas, 
que nos deram .sua cobenura, 
e agradecer de um modo es­
pecial os eleitores marconden 
ses que depositaram em nós 
sua confiança para dirigir os 
uestinos dêste Município. 

Queremos reafirmar aqui 
também n :;sso propósito de 
dar quatr0 anos de luta por 

nossa cidade, como promete­
mos durante a campanha elei­
toral, e, não medirmos esfor­
ços no sentido de solucionar 
os principais problemas, co­
mo a conclusão do serviço de 
abastecimento de água, calça. 
mento das principais ruas, 
construção de guias e sarge. 
tas, manutenção das estradas 
municipais que servem os mo­
radores da zona rural, e ou­
trcs trabalhos que pudermos 
efetuar dentro da nossa admi­
nistração. 

Aproveitamos ainda a oca­
sião para Eoltcitar de t:;dos 
a colaboração neoessária pa. 
ra o desempenho de uma ad­
ministração proveitosa ao po­
vo dêste nosso querido mu 
nicípi:J> que é Alfredo Marcon­
des".· 

(as) LUIZ WCATE. 

Onvido pela reportagem, d·s 
se o deputado federal Lacõrt.! 
Vitale:- "Estou irmanado aJ 
pov0 de Alfredo Marccnd( 
por estreitíssimos laços de o 
mizade. E nêste ensêjo, como 
p:-.rbmentar que SlOU, envío a· 
dr. Luiz Lor-ate, por cuja eh:L 
ção o PTB propugnou, 0 que 
muito me orgulha, a minha 
saudação e os meus votos de 
prof'icua gestão.. lgualmentle· 
saúdo a.s dignas autoridades 
do município, e os homen,.; 
eleitos. Alfredo Marcondes v i 
c onhecer dias de ascenção, 
porque seus homens trab!l.· 
lham opero~mnente pela gran­
deza de nossa Pátria". 

LUIZ. LOCATE, Prefeilv Municipal 

Po lo Yosuo Too 
Nasceu em Alvares Ma. 

chado, estando residindo em 
Alfredo Marcondes há 10 anos 
Trabalha, com0 11vr~dor e 
representa na Câmara Muni­
cipal a colônia nipônica, não 
deixando de lado o Bairro 
Córrego d1 Lontra. 

Ocupa também, o cargo de 
Segundo Secretário da Mesa 

da Câmara. Trabalh:~dor, de 
uma honestidade sem par, em 
preenderá ferenha luta, no 
camp0 leg;::lativo marconden­
sf.', visando dar ao povo, que 
lhe d?p~sitou confiança uma 
Alfredo Marcondes próspera 
que caminha a p Jssos largos 
em direÇão do engrandedmen 
to cada vez maior. 

Antonio 

Ouvimos também aquêle 
que responde pela vice-presi-

Zacharias 
.. , . "Orgulho me de ter emprestado minha modesta colaborr 

ção para a eleição de Luiz Loca:te e seu vice-prefeito·. O fiz n 

certeza de que, Alfredo Marcondes, com homens dessa tên. 

pera, à testa do seu govêrno, poderá dar continuidade ao 

ciclo de progresso que a caracteriza. Externo, nesta oPort\Uli. 

dade, meus agradecimentos ao povo de Alfredo Marcondes, 

ao mesmo tempo em que formulo votos de feliz gestão ao.s 

nobres vereadores eleitos por aquele município". Fôram de-

clarações prestadas à reportagem pelo vice-pr~feito de Santo 

Anastácio, ANTONINHO ZACHARIAS (foto), participante ati-

vo da campanha de 7 de março naquela cidade. .. 

ctência da FARES:P, e por uma 
cadeira na Assembléia Le­
gislativa do Estado, 0 nobre _ 
deputado dr. Odilo Antunes 
de S;queira. Dís:e-nos:- "Não 
poderia €star omisso nesta 
homenagem que se tributa ao 
povo P. aos h omens públicos 
de Alfred0 Marcondes. Se não 
pelos muitos amigos e correli­
gionários que ali possuo, pe­
lo menos, p~lo dever de, mo­
desto representante do povo 
n0 · Palácio 9 de Julho, ofere­
cer os meus préstimos aquela 
laboriosa colméia de labuta­
dores do rincão paulista. Ao 
prefeito eleito a minha home­
nagem. Ao sP.u vice prefeito, 
a certeza de que nêle encon­
traremos um homem dispôsto 
a uma efetiva colaboração. E 
~.os vereadores, meus votos 
de confiança irrestrita, num 
t~abalho legislativo coêso e 
digno de encômiqs". 

"O Partido Trabalhista Na­
cional, também em Alfredo 
Ma1condes, fêz valer a pujan. 
ça de que é po~suído, creden­
ciando homens probos para 
os cngo5 de relêvo. Orgulha. 
mo nos de concorrer para a 
eleição de Luiz Locate e An­
tonio Humberto Quaglio, além 
de realizarmos a eleição de 
mais três' vereadore3. Estiv-e­
mos pessoalmente naquela ci­
d ade, e nos envaidecemos de 
afirmar que o nob::-e povo mar 
condense optou certo pt;>la es­
côlha de seus mandatários. 
Como homem público que 
sou, oferêço a minha tribuna 
na Câmara Federal e os meus 
préstimos pessoais: a fim de 
que Alfredo Marcondes conti­
nuE:> na méta traçada, e novos 
sucessos administrativos ve­
nham a se veriftcar nêste qua 
triênio que se iniciou. "Fô. 
ram palavras enunciadas pelo 
emérito deputado federal Joa. 
quim Mariano Dias Menf'zzes· 
(" ) 

(, .;uere uo exel!uGI" 0 v tu.· 
dentino, sr. Florivaldo Leal 
enviou ao "O IMPARCIAL" 
para . publicação no dia u; 
último (o que protelamos) a 
seguinte mensagem:- "Ao 
meu coléga dr. Luiz Locate, 
prefeito eleit0 de Alfredo Mar­
condes, na ocasião de sua Pos 
se, transmito um voto de con­
gratulação, extensivo ao sr. 
Antônio Humberto Quaglio, e 
aos vereadores que cor.nporâo 

"0 IMPARCIAL" - . _______ ......, __ .......,_ 
- Presidente Prudente 16 de abril de 1965 (sexta-·feira): --

a Câmara marcondense. Pre. 
si dente Prudente, nêste mo­
menb, irmana-se aos habitan­
tes do vizinho município, pa­
ra a sua homenagem sincera, 
e voto~ de progresso. Assina. 
dO:- FLORIVALDO LEAL -
Prefeito Municipal". 

"E.'.._fom justificado orgulho, 
que venho à presença dQS 
meu5 amigos de Alfredo Mar­
condes, com ur.n amplexo pes ' 
soa1 aos meus companheiros 
Luiz Locate e Antênio Huril.. 
berto Quaglio, que 0 PDC, 
meu partido, ajudOU: a eleger, 
bem camo aos nobres verea­
dores já empoôsado.s. Partici­
pamos com satisfação da luta 
eleit..,ral democrática .alí tra. 
vada, e sentimos quão vibran­
te é êsse povo. E' dessa vi­
bração, que contagía, 'que ex­
traímos a certeza de estarl'm 
os man:ia.tos administrativos 
bem entregues nêste quatriê­
nio que se iniciou. Saúdo com 
emoção à boa gente de Alfre. 
do Marcondes". Essas frases 
fôJ·am pronunci'adas pelo dr. 
Watal Lhibashi, mentor do 
PDC na região, vice-prafeito 
prudentino. e um dos efetivos 
cola.boradores da falange po­
lítica vitoriosa n 0 pleito ds 
7 de março . 

,. 

emes 
Soares 

"Participei, qcmo homem 
de negócios, das f€Stividades 
df.' posse do novo prefeito, vi­
cc-p efeito e vereadores de 
Alfredo Marc·ondes . Foi, aliáS, 
uma das ocasiões em que 
m1is me senti vaidoso do sis­
tema democrático que. vigora 
neste País, vendo assumir os 
destinos de um município, 
elementos de tamanho gabari­
to. Na oportunidade em ·que, 
modestamente, instalamos 
uma agência de nosso estabe­
lecimento bancário em Alfre. 
do Marcond.es, o PRUDEN­
BANK, quer0 me oongmtular 
com os moradores do lugar 

e com as suas dignas autori· 

dades." 

Essa saudação foi feita pelo 

Sr. José Lemes Soares, atual 

presidentE\ do Conselho de 

Assistênciais e Obras Sociais 

de Presidente Prudente, ba.n. 

queiro, e homém de emprêsa, 
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Emancipação política - A primeira eleição Dr. Onofre: segundo prefeito - Gestão de Gabriel de_ Campos - Horácio Gomes: outro batalhador 

-~anto Expedito desmembra-se - Economia no municipio - Setor assistência} - Setor cultural - A~pécto urbanístico - Outros dados 
O nome de Alfredo Marcon­

des surgiu quando aqui apor­
toú, êm 1.9~9, dia 24 de de­
zembro, procedente de PindO­
rama, Alfre>do Soares Marcon 
des

1 
que fundando um patri­

mônio deu-lhe o nome, n~que­
la época de Sãe~ Benedito, em 
homenagem a um de seus ir­
mãos, por ~er êle devoto do 
Santo. 

No ano se>guinte, Alfredo 
Soares Marcondes e Antonio 
Christovam, impressionados 
pela riqueza, que o sólo sem­
pre ofereceu àqueles que que­
rem trabalhar nêle>, deu razão 
para que Alfred.o Marcondes 
tomasse uma atitude que p :;r 
certo Eerá sempre lembr~da, 
pois, contando com a ajuda 
daqueles que o acompanha. 

O-- VICE-PREfEITO: 

ANTONIO HUMBERTO 

Na sua campanha eleitoral, 
Antônio · Humberto Quaglio 
disputava pelas le>gendas dos 
Parfidos Trabalhista Nacio­
nal, Trabalhista Brasileiro e 
Democrata Cristão. Conseguiu 
larga margem de votos, supe. 
rando seu opositor em mais 
de trezentos votos. 

Honesto, trabalhador acima 

de ·tudo, muito promete> na 
sua adminiitração. Terá pela 
frente quatro anos de lutas 

vam realizava a primeira der­
rubada, surgindo dali a la­
vratura de uma área de ter­
ras adquirida pelo dr. Ismael 
Dias da Silva, que viria com 
o tempo a ser a bela e pra­
greEsista Alfredo Marcondes. 
C~m a ajuda dos que acredi­
tavam no crescimento do 
município, os dois primeiros 
picJleiros e ainda Lourenço 
Zempieri, construíram em 
1.931, a primeira capela, ao 
lado, de onde hoje, está eri­
gida a Igre>ja Matru de São 
Benedito. A primeira missa 
foi celebrada pelo Padre José 
Maria Sarrion, que, proceden 
te de Pres. Prudente teve opor 
tunidade> de fazer a primeira 
p~egação religiosa no muni­
cípio. f 

QUAGLIO 

l 

incessantes. Tentará retribuir 
com serviços a- confiança 
que o ele;torado marconden<-e> 
lhe · depositara quando recor­
ria às urnas para escolher 
seu candidato. 

Desnecessário seria falar 
dêsse homem que de há mui­
to vem batalhando pelo muni­
cípio. Já é bastante conhecido 
e todos sabem que tudo que 
depender dêle, Alfredo Marcon 
des te~á para gaudio de sua 
população. 

VICE E' Ae.ORA PRESIDE TE DA CÂMARA 

Orlando Grandolfo possui 
32 anos e nasceu em Alfredo 
Marconde>s. Desnecessário se­
ria falar de tudo o que fêz: 
eni. ·pról de seu municipio. O 
fato de ter nascido naquela 
cidade e de ali estar vivendo 
·até os dias atuais, bem de-

. nota - o amor que de>posita 
no município. 

Deixau o cargo de Vice.Pre. 
feito para agora ocupar, na 
legenda do PDC, a Presidên.. 
cia da Câmara. No exercício 
de sUas funções com0 vice­
prefeito, substituiu ao sr. Ho-

. rácio Gome>s Costa durantE> 
seis meses. Como prefeito, 

em seis meses, fêz muito por 
Alfredo Marcondes. Criou, 
construiu e instalou a e:::cola 
municipal do Bairro 100 Al­
queires, conseguiu grande> par 
te do material que está sendo 
empregado na rêde de abaste­
cimento de água, comprando 
bombas, canos e materiais 
de instalações domiciliares. 

Sua pretenção, como vérea­
dor, é criar em Alfredo Mar­
condes, aprezentando -projéto, 
um alberque noturno. Não só 
criar o albergu~ com0 tam­
bém continuar na luta que 
iniciou desde quanto nascia 
naq,uêle município, há 32 anos-

EMANCIP;\ÇÃO POLíTICA 
Pertencia Alfredo Marcon­

des, na qualidade de Distrito, 
ao Município de Pres. Pruden 
te, quando de acôrdo com o 
decreta-lei 14.334 e de> acôr­
do~ com a divisão territorial 
feita na época pas~ou a. per­
tencer de Alvares Machado. 
N0 ano de 1.948, J;>arcy Faria 
Marcondes, filho do fundador, 
não estando satisfeito com 0 
tratamento que Alvare>s Ma. 
chado lhes dispensavam arre­
gimentou campanha para o 
plebiscito, no que resultou a 
emancipaçã0 política e admi­
nistrativa, por fôrça da lei 
233, de 24 de dezembro, do 
mesmo ano, quando o muni­
cípio chamar-~e>-ia oficialmen­
te Alfredo Marcondes, ficando 
constituído de doi~ distritos, 
0 da sede e o de Santo Expe­
dito. 

A PRIMEIRA ELEIÇÃO. 
Em l.!Hi:l dia 7 o.e de>zem­

bru, foram rea11zaaas as prí­
me!i as e1e1çoes no novo mu. 
mCIPlo que na::>Cla, Po.L"a esco­
lha naquele.:; que inam diri­
gir os poueres execmtvo e le. 
gislaLlVO, n(} pe>nocto ae 1~ de 
ab-11 de UloU à 1~ de abril 
de 1.95~. Darcy Far1a Marcon­
des foi ele1to o pnmeü0 pre­
feito, tendo a Camara Muni­
cipal sino constitwaa dos se­
guintes memoLos: Jose Miguel 
Caswa, Jobé de Souza Jj,e1s, 
Chn~tlafio Pere>1ra Xav1er, Jo­
sé Tiburt:io de .l:'aiva. Raul 
Salati, Joaqutm de Campü.S

1 
Sebastlâo CasLatlhar, Dav1 Do. 
mingos Cirelli, Ped.o NIColet­
ti, Walter Colnago, Salvador 
de Christovam, Guerino Be­
raldo e Eugênio Francisco 
Vasconcelos. 

Gran<les foram olO: sacrifí­
cios do Prefeito Darcy Faria, 
que graças a um empréstimo 
de 150 mil cruzeiros, cedido 
pelo então governador Adhe­
mar de Barros, conseguiu a 
instalação da Prefeitura Mu­
nicipal. Iniciando a luta, con­
seguiu adquirir uma motoni­
veladora por 330 mil cruzei.. 
ros, quando deu vazão à cons 
trução de" e>stradas munici­
pais, alargamento de carrea­
dores e comtrução de aterros. 
Durante a sua gestão cons­
truiu o matadouro, o cemité­
rio, instalou a Câmara, adqui­
riu terrenos para a Prefeitura 
const!"uiu garagem para 0 tr~ 
tor, adquiriu uma camioneta 
para os se>rviços administrati­
vos, construiu 0 matadoura 
público e diversas outras 
obras de interês~e do muni­
cípio. Muito contribuiu para 
o engrandecimento de Alfre. 
do Marcondes. Em 1.951, por 
divergências políticas, instala­
ram-se duas Câmaras Munici. 
pais, sendo uma dirigida pel0 
Presidente> José Miguel Casu­
la e outra por Eugênio Fran. 
ci~co Vasconcelos. Diante o 
problema apresentado, o Pre­
feito Darcy Faria reC'onheceu 
com::> legítima a dirigida pel0 
vereador José Migue>l Casu­
la. 1l:.sse fate causou grandes 
prejuízos ao município, uma 
vez que t 0 iS divergências po­
lítiCl:lS refletiram na adminis­
tr~"'ío e no progresso da ci­
dade. 

DR. ONOFRE: 
SEGUNDO PREFEITO 

O prefeito Darcy Faria es. 
têve a l.E'SLa da prefeitura so­
mente três anos, por força 
da comc1aenc1a <1e mandatos, 
que nao penrutlU ocu,par o 
cargo por 1e1. .!!:m L !:lo~ toram 
e1e1tos cs novos governantes 
do murucípio. O ctr. Onofre 
Pere1ra de Mendonça e M1gut>l 
Moises de Oliveira assumiam 
a prefeitura, como p1 efe1to 
e vice-pretelto re,pectivam~n­

te. Formava a eailidade os 
srs: Nelson P1res, Yoshio Sa­
to. Sebastião YamasChita, Jo. 
sé Roqus Mazmi, Américo 
João Cauneto, Pedro Nicole­
ti, . Manoel Antonio· dos San. 
tos, Joaquim Fezyeira Bravo. 
José de Souza Lima, Antonio 
de Paula Carlos, José Tibúr­
cio de Paiva, Inocêncio Fian. 
cjsco de Oliveira e Chri>tovam 
Guirao Cruz. 

Árdua foi a luta dêsse>s ho­
mens, que no desempenho de 
suas funções, tendo à testa 
o prefe>ito Onofre Pereira. de. 
ram à cidade um nôvo Paço 
Municipal, construção de mu­
ros no jardim público muniCi­
pal, ligação de energia elétri­
ca através de motor gerador, 
construção da rêde de distri­
buição de energia elétrica, na 
parte interna da cidade>, cons­
trução de um prédio destina­
do à rodoviária, construção 
de uma casa para o m,.otor ge­
rador de energia elétrica. 
conservação de estradas, cons­
trução de pontes e muitos 
outros benefícios. 

GESTÃO DE GABRlEL 
DE CAMPOS 

Ter=aa0 o mandato do 
prefeito Onofre Pereira de 
Menàonça, foi eleito para 
ocupar o ca1 go de1xado o sr. 
Gab"Iel de üampo~. Foi elei­
to nas ele>içõe.s ae 1.956, como 
vice p.efeito, o sr. AmérLc.o 
João Cauteno. A Câmara de 
Veceadores era formado por 
Nilo Mazini, Bartolomeu José 
dos Passos (hoje prefeito em 
Sant0 Expedito) Nelson 
Ocluai, José Ferreira de U. 
ma, Reinaldo Marques, Oswal 
do Costa, Natalia Guerriero, 
Antonio Rodrigues Jorge, Wa.l­
demar Tinti, Joaquim de Cam 
pos, Antonio de Paula Carlos 
e Joaquim Vatanab. 

Diversas foram as obras 
construídas por êsse dinâmi­
co prefeito que foi Gabriel de 
Campos. Num e>sfôrço incan­
sável, conseguiu a construção 
de um grupo escolar, prédio 
p~ra o ginásio estadual, pré­
dio !'ara a Casa da Lavoura, 
reconstrução da rêde interna 
de distribuição de energia 
elétrica para iluminação na 
cidade, reconstruiu a rêde te­
lefônica que liga o Município 
à Alvares Machado, construiu 
prédio destinado ao grupo e&­
colar do então distrito de 
Santo Expedito, prédio para 
o Pô~to e Puericultura. Tôdas 
as obras foram construídas e 
instaladas com o auxilio do 
então governador Jânio Qua­
dros. 

Gabrif'l de Campos remode­
lou o matadouro, o cemité­
rio, arborizou o jardim· da 
praça pública, iniciou os ser. 

JOSELINO A. SILVA · 

Nasc-eu na cidade de Mirai, 
no Estado de Minas Gerais, 
tendo vindo para Alfredo Mar­
condes em meados de 1.950, 
quando encontrou-o como mu­
nicípio, uma vez qUe foi des­
membrado de Alvares Macha. 
do em Ul49. 

Foi eleito vereador pela pri­
meira vez, atuando pelo par­
tido Trabalhista Nacional. Re­
presenta na Câmara Municipal 
·a Bairro do- kilômetro 28. Pro­
fissionalmente de>sempenha 
em Marcondes a atividade de 
oficial de barbeiro. 

viços de construção de meio­
fio · nas principais ruas da 
cidade e obteve ainda o auxí­
lio de 3 milhões e 700 mil 
cruzeiros, destinados à cons­
trução da rêde de água. 

HORACIO GOMES: 
OUTRO BATALHADOR · 

Terminada a ge>stão do sr. 
Gabnel oe C"mpos, subiu ao 
Poder por voncaae do povo, 0 
s1·. HoLac10 Uomes Costa, que 
no dia 1~ últ1mo deiXou o 
cargo para oeael0 ao dr. Luiz 
Locatti, eleito nas e1e1çoe.3 ae 
7 de março pas.>ado. A vice. 
pre>feitura foi ocupada por 
Odando Granàolfo, que dei­
xou o cargo no mesmo dia 
que Horácto Gomes, siao su­
bstituído por Antortio Hum­
berto Guaglio. 

A ed111a"ae murcondense 
também com mandato expira: 
do era composta <~os srs. War 
demar Ramos, Onofre Almei­
da Mato", Pedro Justiano de 
Olive>ira, José de Souza Fi. 
lho, Eduardo Martms Coe­
lho, Antonto Per1ete, José Ro. 
dngues de Barros, Luiz Lo­
cati (agora prefeito) José 
Ge1·son :Secundes, Antonio Co­
radeLti e Augusto Pere1ra da 
Silva. 

Horácio Gomes Costa foi 
outr0 prefeito que mwto fêz 
em prol de Al!Lecto Marcon­
des. Dentre os servtÇo.3 pres.. 
tados à coleLivlctade, 0 pre­
felto H orácio Gomes conse­
guiu a llgaçao da réde de e>ner 
gia elétnca da Camá, com 
foLneciment0 proceaente de 
Salto G1 an<1e. Adqwnu uma 
motonivelattora "CateL piller", 
construiu pontes municipais, 
empedrou estradas., colocou o 
serviço de abastecimento •de 
água em fase de conclusão, 
aaquiriu mesa vibradora para 
a construção de lagiótas e 
meios-fio, e muitas outras 
obras foram deixadas para 
o gaudio da população mar­
condense. 

SANTO EXPEDITO 
DESMEMBRA·SE 

Em 1.959, no dia 17 de fe­
vere>iro, por fôrça da lei 
34.607, Santo Expedito des­
membrou-se de Alfredo Mar­
conde.;, por ter sido aprovada 
a sua emancipação política­
administratlvá, fiCando Alfre. 
do Marcondes constituído de 
sua séde. Após 0 desme>mbra­
mento Alfredo Marconaes pos­
suia divisa ·com Pres. Bernar­
des, pelo lado direito, Pres .. 
Prudente pelo lado esquerdo, 
pe>los fundos com Santo Ex­
pedito e pela frente com Alva­
res Machado. 

ECONOMIA DO 
MUNICíPIO 

Após um relato simples de 
que foi a luta travada em 
Alfredo Marcondes, desde os 
primórdios e sua e>xistência 
até hoje, segue-se alguns da­
dos estatísticos do município, 
iniciando com a economia. 

· O setor econômico prende­
se mais à produção de amen­
doim, algodão e outros gêne­
ros de prime>ira necessidad~. 

Baseado em dados fornecidos 
. pela Prefeitura Municipal e 

pela Agência Municipal de 
Geografia e Estatística, refe. 
rentes ao ano de> 1.963, Alfre­
do Marcondes produziu: amen 
doim, 11.060.000 quilos; algo. 
dão, 155. 000 a r r o b a s ; 
batata ing]êsa, 12.900 sacas 
de 60 quilos; arroz em casca 
2.100 sacas de 60 quilos; fei~ 
jão, 3.100 sacas de 60 quilos; 
milho, 35 .900 s qcas de 60 qui­
los; mamona, 385.000 quilos e 
café 28.000 arobas; além da 
extração, de 3 mil metros cúbi­
cos de pedras brit'lda~ e 150 
mil quilos de> extração de 
barros. 

SETOR ASSISTENCIAL 

A vida soci9l de Alfredo 
Marcondes intensa, todavia, 
nn setor assistencial a popula. 
ção é servida por 1 médico 
3 dentistas, 5 farmácias, se~ 
do 3 na sede e 2 n3. zona ru­
ral. e ainda um pôst0 de 
~;"aúde e um póst0 de pueri­
cnltnra, .subvencionados pelo 
Estado. 

SETOR CULTURAL 

No setor cultura} Alfredr 
Marcondes é servida um gru 
po escolar, contendo oito sa 
las, funcion-ndo 18 classe· 
po~suindo 461 alunos ma tricu 
lados. O grupo é constituíd, 
de moderna cozinha para 
merenda escolar, amplo gal 
pão para recreio e c3.ixa-eco- 1 

nômcia para o atendimento 
de alunos pobres. O ensino 
rural é constituído por nove 
escolas, com capacidade para 
720 alunos. O ensino médio 
funciona num magesto~o pré­
dio, com quadra de bola ao 
cesto iluminada, com adapta­
ção para futebol d~ salão, 
galpão de>stinado a recreio, di­
ve>rsos instrumentos de fan-

farra, 6 classes com 140 alu­
nos, e uma classe com 25 alu­
nos do curso de admissão. 

ASPÉCTO URBANISTICO 

OUTROS DADOS 

Possui a cidade um estabe. 
lecLnlerll.() oa.nCi:hlO, e uma 
Ca1xa l!.conomwlL Estaaua.l. 
No ano <~e> UloJ, a auecaúa-
çao muruc1pa1 101 de Cr~ .... . 
Hl."tlu. 111; e.taaual de cr$ .. . 
1~. t>oti. ti!;~; e ~ eaera1 lJr;:i . . .. . 
4.4oo .::>Uô. O P•tn•.apal centro 
consumidor <los pLoc~utos a­
gncolas é Sao .Paulo, prínt;i­
palmente de amtmamm. Não 
pos:,umdo escrau.as ue ferro, 
está 11gado à clOaO.e de AJ.va­
re>s Macnad0 por VIa rodov1á... 
ria mun1c1pal, numa eXLen,ão 
de 20 qwlometros, à Presi­
dente Bernardes com 22 qui­
lômetrO.:., a Pres. Prudente, 
com 31 quilômetros e a Santo 
Expedito com 35 quilômetros. 

Não e>Xlste indústria de real 
ce, cumprindo ressaltar a exis 
tência de pequenas fábricas 
de móveis, uma de aguarden­
te de cana, uma de bebidas 
em g-aral e uma e> farinha de 
mandióca. Foram licenciados 
durante o ano de 1.963, um 
total de 131 veículos. Sua po­
pulação animal é composta de 

O aspécto geral da cidade 
é o me.,mo que commnence 
nm;amos n" s pel!uenas Clüa­
<leS ao inLenor. As • uas na.o 
são amua asta.ltaaas, e nem 
todas PubSUem ca1çada",. no­
tanuo se>, toaav1a, um cena 
zelo por pa< te da aaministra. 
ção mun1upal, que emoora 
sem recULSOs fmanceiros, con 
segue suponar a erosao. Pos- . 
sm Alfredo Marcondes uma 
rêde de extensão de energ1a 
elétrica transportadora de 
energia proceaente de Alva­
res Màchaao, a qual atende 
com e>ficiência as necessida­
des da população. A rêde de 
água, iniciada na gestão do 
sr. Horácio Gomes Costa, 
com parte de verba consegui­
da pelo ex-prefeito Gabriel de 
Campos, acha.se em fase> de 
conclusão. Conta a cidade 
com 396 prédios comerciais e 
residenciais. Registram-se na 
zona rural 711 propriedades 

• 6. 940 bovinos, 830 equinos. 
785 muares. 3. 650 suínos e 710 

agrícolas. caprinos . 

PEDRO JUSTINIANO DE OLIVEIRA 

Pedro Justinian0 de Oliveira 
foi reeleito vereador, sendo 
o mais votado pelo Partido 
Trabalhista Naciooal e 0 2.o 
mais votado dentre tôdas as 
legendas. Apenas ist0 bast.a 
para dizer quantas espe>ran­
ças· o povo marcondense depo­
sita em sí, acrescentanda-se 
ainda que mora em Alfredo 

Marcondes há trinta anos . 
Nascido em Minas Gerais, 

repreSPnta na Câmara o Bair 
ro Jacaratiá. Foi eleito ainda 
para ser 0 Vice-Presidente da 
Mesa da Câmara durante o 
primeiro ano dessa legi !atu­
ra. Promete muito e o povo 
sabe> que cumprirá. 

JOSE' RODRIG"ES DE BARROS 

Foi o segundo mais votado 
pela legenda do seu partido, 
o Trabalhista Nacional. Tal 
e qual Joselino Alves da Sil­
fa, nasceu na cidade> de ML 
rai, -em Minas Gerais. Chegou 
em Alfredo Marccndes quan­
do êste ainda era distrito, em 
1. 945, tendo iniciado a vida 

... 
de agricultor, que desempenha 
até hoje. 

Fôra vereador na legislatu­
ra pac;sada, tendo dado mui­
to de sí em pról d0 municí­
pio. LutJu e voltou à luta de­
sejando que Maroondes cres-, 
Ça c~ da vez mais. Representa 
na edilidade o Bairro 100 Al­
queires. 
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admite casamento de desquitados DVIIlÇÃO .Igreja 
( • ox. ---~------------------------

• Tomou vulto a noticia, se­
gundo a qual o paroc0 da 
igreja Matriz do Alto da Mo­
oca em São Paulo, faz casa­
mentos de cfesquitados, fato 
QUe antes de ser analisado 
causou espécie, coMiderando­
SEI que tal fat0 coliàe com 
as leis instituídas pela Igreja 
Católica. 

-- Do Aéro Club de Pres. 
Prudente nos chegam 

notícias auspiciosas. Primei­
ramente fomos inteirados de 
que em face do constante au. 
mento dEI alunos na Escola 
de Pilotagem, o presidente, 
.snr. José Stábile Fllho reso!· 
veu ~Contratar mais dois ins. 
trutores e que são os nossos 
amigas particulares Stéfano 
Alquatti e Mauro Ricci, os 
quais juntamente com o ins. 
trutor chefe, snr. Aluízio Cás­
sio Martins, serão os respon. 
l!áveis pela tol'mação de pllo. 
tos privados, comerciais e 
instrutores de pilotagem, já 
que a nossa enttdacte aviató­
na está capaCltaua para a 
formação aessas categorias. 

ÜUL1a nota IJ"stant"' a1v1ça.. 
r-eila que nos fomece a dire. 
toria ao Aéro Club diz res­
peito a campanha q~e aeve.rá 
ser encetacia brevemente vi· 
sand0 a construçao de um 
novo e moaeLno na.ngar para 
abngar todas as aeronaves e 
a otLcina mecâruca, tena0 em 
VlSta que o atual e->ta se tQII'­
nanuo instU!Clente, pms o 
granae número de aviões mal 
cabe no mesmo. Tenao em 
VIsta a recuperação ae maJs 
duas aeronaves, as de p.e!i.. 
xo .P.P-ü.l!;.tJ e l'P~NW a ffo. 
ta da escola de pilotagem .se. 
ra realmente granae. li:' sem 
dúvida, um trabalho que me. 
rece destaque na nossa c<nu· 
na, pots tudo quE' se !izer pe­
la nossa av•açao .será alvo do 
nosso incentivo, e a nossa 
mua.esta colaboração estara a 
disposição .. . 

-- Estamos percebena.o 
e com jub.il0 que a Di­

retoria de Aeronáutica Civil 
está realmentE' se empennan. 
do em beneficiar o nosso Ae­
ro Clube nag reivindiCações 
feitas pelo dr. ·stábile Filho. 
Atravéz de telegrama foi co­
mW!lcado quEI uma banca exa. 
mmaaora e.opectal estaria em 
nossa ctdad.e para as provas 
práticas já que a turma com· 
posta de nove ,candidatos fOra 
aprovada nos exames teóri­
cos. 

Está aí uma nota qUe ma1s 
uma vez demonstra o resulta. 
<to prático de uma visita dE\ 
cordialidade que nos fêz o 
major brigadeiro Nelson La­
wanere Wanderley quando te. 
ve oportunidade de verificar 
pessoalmente o andamento 
das atividades do Aéro Cluo. 
Que sejam doravante todos 
os exames realizados aqui são 
os nossos votos, pois bem o 
merecemos. As nossas estatís. 
tica.s comprovam ª efic · ·neta 
e o s!:'mpre .crescente numero 
de candidatos. As autoridades 
da DAC o nosso muit0 obri· 
gado!! 

Para conhecimento 
dos senhores leitores 

vamos transcrever abaixo a 
relação do-s alunos que se 
submetem aos ~xames finaiS 
(prático) e 0 "quantum" de 
suas horas de vôo, numa de­
monstração da produtividade 
e um incentivo aquêle5 que 
queiram ingressar nas filei. 
ra.s do Aéro Club. 
1 - Ary de Maio com 62:25 

horas de vOo. 
2 - Celso Manoel Pereira Li· 

ma com 62:15 horas de 
vOo. · 

3 - Florindo Polizel!i com 
102:25 horas de vôo. 

4- José Ramo5 de Almeida 
com 46:25 horas de vOo. 

5 - Luiz Carlos de Domênlco 
Nàlim com 55:55 horas 
de vôo. 

6 - Renato Severino da Silva 
com 52:45 horas de vco . 

7 - Walter Pfannemuller com 
52:55 horas de vOo. 

8 - Adernar Ma1rçal Depieri 
com 43:50 horas d01 vOo. 

9 - Cláudio Roberto Reis 
com 55:20 horas de voa 

/ :"'" \ ~ 
\ . 

Em edições passada.s 
fizemos um lembret9 

e hoje voltamos ao assunto! 
O nosso aeropôrt0 se ressen­
tE\ da falta de um transpor. 
te coletivo que atenda ao ptl· 
blico, tant0 a funcionários da 
estação de passageiros, pilõ­
tos, mecânicos, instrutores, 
alunos do Aéro Club assim 
como os moradores das ctr. 
cunvizinhanças. Temos nota­
do a dificuldade com. que 
se defrontam o::; alunos e ins 
trutorrs da Escola de Pilota­
gem, aquêleg que n!to ~pos. 
suem condução, pedindo "e& 

rona" e chegando as vêzes a 
apanhar transporte na "mar. 
ra", Seria bom pensarmos no 
,futuro, pois o Aeropôrto tam. 
bém oferece atrativos ao 
pública e qur passaria a utt-

•lizar os coletivos. 

-- Tivemos oportunidade 
em ráp·ida visita a se­

de do Aéro Club, de verificar. 
a expedição de grande quan­
tidade de ofícios dirigidos a 
autoridades nos quais 0 prt"­
sidente do Aéro Club reivin 
dica diversas benefeitorias: 

-- "-o deputado 1-Tancls. 
c0 1-'ranco solicitando 

sua inte11erenc1a nas esteJ.a.<> 
governarnentw com reJ&.çào 
ao aUX11lo para a construçao 
do novo harigar ~ acomodação 
para a oflcma mecánica. 

-- Ao major brigadeiro 
Nelson Lawanere Wan· 

derley, peo.mdo a inclusão do 
Aéro Club na relaçã0 àa.:l 
entidades que serão benefi­
ciadas com a doação <re dua.s 
novas aeronaves. 

Ao snr. José Ribeiro 
de Barros presi1iente 

da Fundação Santos Dumont 
pedindo colaboração para a 
construção do nõvo hangar. 

-- Ao snr. Waldemar 
Marcondes, presidente 

da concessionária V olkswa. 
gen pedindo a doaçã0 de uma 
"Kombi" para o transporte 
dEI alunos e instrutore\S. 

Ao prefeito Florivaldo 
Leal pedindo ª' cons­

trução de duas casas no Ae­
põrto para acomodação do 
mecânico e guarda do Aéro 
Club. · 

Ainda ao !prefeito mu 
nicipal pedindo 0 cai 

çamento do páteo e pista d~ 
acesso ao hangar ~ pedindo 
amda que seja destinada uma 

. verba para a construção do 
nOvo hangar. 

-- Finalmente um ofício 
chamando a atenção 

daS autoridades para a falta 
da luz vermelha no alto dos 
edifícios da Drogasil e Fur­
quim. 

Ao redigirmos estas 
'notas, fomos informa­

dos de qui:'> por telegrama qu9 
a~cabava de chegar do Rio, a 
Banca Examinadora comuni· 
cava que não estaria aqu1 ésta 
semana. V amos procurar sa. 
ber o porque e quando então 
seriam realizados os exames, 
pois tudo estava positivado 
para o dia 12 seguncfa fe>ira 
última. 

- - Na próxima ediçfuo 
voltaremos a focalizar 

os Pioneiros da nossa aviação 

NA SUA ÓO~RA A NOTA 
EXTRAIDA SE TRANSFOR­
MA EM PROGRESSO PARA 
TODO O POVO, TRANQUILI­
DADE PARA A NAÇAO E FU. 
TURO PARA OS SEUS FI-

LHOS 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clinica médica - Ginecológica - Obstétrica · 
Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Barros, I 655 - Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 -- Fone, 3400 

CHURRASCO - O üo~ 
Clube de Pres . Epitácio pro. 
move no domingo de Páscoa 
um churrasco no Pôrto Tibi. 
riçá. Os companheiros de 
Pres. Prudente desejosos de 
participar, devem fazer ins­
crição <:om Gilberto Moreira 
da Costa. Ainda lembramos o 
almõço-festivo no dia 21 dEi 
abril, feriado nacional, em 
Adamantina. Precisamos con, 
tar com uma caxavana exem­
plar para êsse acontecimento, 
a fim de prestigiar o clube 
da cidade...séde da IV Conven. 
ção Distrital do L-12. 

NOHEMY AIDAR - O se,. 
nhor Josué Reis, inspetor da 
firma à margem, distribuido. 
ra dos tradicionais produtos 
Sheafers vem de ofereCer pa. 
ra blinde às debutantes de 
1.965, um jôgo de canetas pat­
ra môças. O pedido~ foi feito 
pelo amigo Renato Guizellin, 
diretor.gerente da S/A "A 
VOZ DO SERTAO" desta cJ· 
dade. , 

OF!CIO AO PINTOR - A 
graaecendo a doaçã0 dos qua• 
dros da Rainha da I Festa 
da Cerveja, e da veneranda 
e saudosa dona Rosa Pert>ttl 
seguiu ofícb do LC prudentl: 
no ao consagrado artista car. 
los Ayres. No mesm0 expedi· 
ente, é solicitada a confirma.. 
ção da da ta da reil.!izaçã0 ae 
uma exposição de sua autons 
em nossa cidade. 

~TECIPAÇAO - O calen. 
dãrio de maio marca para o 
dia 13 a reunião-festiva do 
Clube. No entanto - tendo em 
vista o embarque de 1lDla de, 
legação de "leões" e domado. 
ras para o Rio de Janeiro, 
precisamente no dia 9 de 
maio, ~ r~stiva em queiStão 
se realizará no dia 6 de mal(), 
Novos sócios d0 Clube esta· 
rio sendo admitidO$. 

SOCIAIS - Temos 0 regts. 
tro d'os seguintes natalícios:­
no dia 16, a Maria Cristina 
que é filha do Durvai e d~ 
Encarnação Pontalti; no dia 
19, a domadora, ·:pr0 fa. Amé. 

NECESSMUO 

AUMENTAR A 

PRODUTIVIDADE 

AGRíCOLA 

DO PAíS 
Em Virtude <lo aumento 

continuo da pOipUlação bra­
sileira há premente necessi­
dade de mais prouutos agrí­
colas, para atender à deman­
da crescente. Aliás um uos 
Z1Çâo de prêços, ccmo prin­
cipalmente daria maior po.s­
sibiliaade de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se, através de da.dos 
estatísticos, ~que o brasileiro 
não se .a.limenta adequada­
mente por várias razões en­
tre a, quais os preço,s ' dos 
&'êneros alimentícios e a fal· 
ta de conhecimentos dietéti­
cos. Ji:ste último fator pode­
rá ser combatido por cam-

rica C. Sandoval; no dia 19, 
também, a domadora Ilze 
Welsh Azevedo, do compa­
nheiro Ocyr; finalmente, no 
dia 19, também, a dom!ll<i·ora 
Maria Piedade, espôsa do 
I'van Formozinho Ribeiro. A 
tôdas elas, os nossos cumpri... 
mentos . 

FILMES AGRADARAM 
Graças ao Plínio Nehring 
(que cedeu a aparelhagem), e 
ao Corrêa, que obteve os fiL 
mes, já fôram iniciadas as 
anunciadas projeções cinema. 
tográfioas em nossa séde SCJt 

<'ia!. O ambien~e ficou .reple. 
to de familiares dos associa­
dos, ownprindo-nQIS informar 
que 1/ambém colaborou, ce. 
den-do filmes da Aliança Fran. 
cêza·, a profa.. Margarida 
KW1Zli. Espera..se que tôdas 

as 2.as feiras tenhamos reu­
niões dêsse tip0 para maior 
congraçamento da famíl~ leo 
nísti-ca prudentina, 

PERIQUITOS EM REVIS· 
TA' - 6 MILHóES DE COM. 
PROMISSOS - Ós promoto­
res da exibição em-Londrina, 
dos "Periquitos em Revistan, 
tiveram 6 milhões de gastos 
com essa promoção. Mas o 
festival deu 12 milhões d~ 
renda, o que significa um re­
sultado financeiro favorável 
-da ordem de 6 mi!hóe:;. Co!Ilo 
vém salientar que os PERI· 
QUITOS EM REVISTA apre­
sentam-se st>mente para nns 
filantrópicos, nada cobrando, 
por se tratar de artistas ama. 
dores. Os seis milhões são 
despesas decorrentes dr tran.~ 
portes de pessoal e material, 

locação de circo, estadia e ali: 
mentação, etc. Teremos os 
PERIQUITOS EM REVISTA, 
em dois espetáculos deslum­
brantes, em novemb.ro, em 
nossa cidade, mais precisa,. 
mente nos dias 13 e 14 d'aque· 
le mês. 

• 
MARREY, DIRETOR SO, 

CIAL - Outro cargo definitL 
vamente assentado, à eSPera 
apenas da homologação em 
Ass.ambléia, pa.l'a o ano leonis;. 
ti<o 65-66, é o de diretor,S(). 
cial. A ~lha lreOaiu em 
Pedro Luciano Mal1I'ey que, 
8.o l111do da domadora Irace­
ma. ,deverão responder pelo 
brilhantismo das reuniões so,. 
cWs do clube . Por .sinal, 
wna escôlha felicíssima, 

llESflACHANTES, 
AJENÇÃO I 

São Paulo - SSI - De a 
côrdo com editàl que t>stá 
sendo publicado no "Dlárlo 
Oficial" do Estado, os despa. 
chantes policiais que estão 
com suas apólices referentes 
à fiança a que alude a lei n.o 
600/54, em atraso, deve>rií.o 
renová-la:;, comparecendo, pa.. 
roa êsse tlm, à secção compe. 
tente, da Secretaria da Segu· 
rança Pública. 

O prazo para o cumprimen­
to da exigência é de 1~ dias 
para os da capital e 30 para 
os do intt'rior do Estado, sob 
pena de aplicação de sanções 
previstas na lei citada. 

Declaração 

Eu, MARCILIO TORRÃO, 
infla-assinado, brasileuo, re­
siuente e domiciliado na cida­
a.e ae Ptrapozmno comaL·ca 
ne Pres. Pruarnr.e e E>tad.o 
ó.e Sao Paulo, pela presente 
DECLARO para OIS devtd()S 
fins, haver extravLado o cer­
tlficado de propriedade n.o 
281~29 série C. expt:'>dido pela 
Delegacia da Policia de Pira.. 
pàzinho em data de 19 da fe. 
vereiro de 1.965, pertencente 
ao veículo marca G.M.C., ano 
de fabricação 1.951, motor n.o 
248.159.205, de seis (6) cilin. 
dros, côr Azul e Prêto, em· 
pregado no transportes de 
cargas, lotação 6.000 quilos, 
adquirido dos senhores GUI. 
LHERME KUHN JUNIOR e 
RAUNIILDO KUHN. 

Outro!':sim 0 referido docu­
mento fica sem efeito por já 
e>stá sendo providenciado 
uma segunda na ne. ri!pll.fti. 
ção competente. 

Pirapàzi.nho, 8 diiJ abril da 
1965 . 
ass.) MARCÍLIO TORRAO 
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Pirapozinho: Eleita e empossada a mesa da Câmam 
No dia 9 de abril próximo 

passado, no município de Pira 
pózinho, foi eleita e empos.. 
sada a nova mesa da Câmara 
Municipal que deverá diri~ 

os trabalhos da edilidade, du­
rante o primeiro ano legisla­
tivo da quinta legislatura. 

fi. nova mesa está constituL 
da dos Srs: Bernardo dos 

Sãnto:s, Presidente: FrancisCo 
Gomes de Andrade, Vice-Pre­
sidente; Geraldo Salin Jorge, 
1. o Secretário e Diogenes Pe. 
reira Lima, :1 . o Secretário. 

panhas esclarecedoras, maa , ....................... ~ ......... T__+. ..... +...,.._ ..... ..._ • ..._ • ..._.-..._..,..._...,.IIl;••v•.-. • :or::. ..-: :.: .. ~-.. na. questão dn preço do a11·· , ~ ........................................... ..., .... y..._ .......... ..., ... ..,.. ....... +.+:l ... • ..... ~ .... • .. •,;..y._+:+:+"!.&!+!.+!.+!.•!.•"'.•,._•..._f!,.. ..................... ..,_._._ .......................................... ...,.. ... ~ •• ""!"..,. ~ ~ _ ... _ ... ~ .............. ~~~~~~ .. ~~~~~,~.~ 

m ento a maior produtivida- • JU ~ 
de agricola irá resolver o ~ RDEZ Instituto Ribeirão Prêto ~ 
problema. ~ ~ 

Isto será atingido com as ~ DB ~ ~ ~ áreas cultiv.adas - com o ~ OLH ~ 
aprctVeitament0 melhor do •.~ OS OUVIDOS NARIZ llii GARGANT&. ~ 
empre·go de adubos adequa· •.~ D J N •+1 ·~ r. ayme ogueJ·ra Costa .... ~ . D ~ dos por exemplo. o moder- ~ r. Olath Brazil Pereira ~ 
no Fertigran granulado que ~ OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA ~. 
alám de conter todos os ele- $ <JffiURGIA DA SURDEZ ~ 
mentos indispensáveis à plan ~ . ~ 
ta, é aplicado em qualquer .•.• E R 'd . Ex Residente (3 anos) do Washin~ton Hoa- ~ 
tipo de }avoura. Ji:sse adu- ~ x- esJ. ente 13 anos) do Kansa.s C1ty Pittal Center ~ 
b -1t· · ta d u General Hospital Missour1· Ex Re 'd ~ ~ o - a u tma conqms a ~ Ex-Interno (118Ilo) do L"'nn H .t· 1 Ma - SI 'ente (1 ano) do Children's HOspital, ~ 
técnica em fertilizantes ~ r-· ospt a , ss. Washington, D.C. ~ 
traz a garantia dos produto.s •.• EE. UU. EE uu ~ ~~ Residênc\a:- Jardim Recreio 1 · · ~ EllEqUeiroz, tradicional fir- :~ Te· 3749 Re.sidência:- Rua João Pentoado, 1308 ~ 
ma brasileira. O fato é que ~ Tel, 5520 ~ 
urge incrntivar a p·rodutivida- ~~ ~ 
de agrícola aloonçando indi- ~: Dr. E. Jordão S 
ce satisfatório que venha ~ ~ 
melhorar o preÇo P quantida- ~: OLHOS S 
de da produção da terra. ~ Ex-Residente de Prof. Hilton Rocba ~ 
meios de se combater e alta ~ · Belo Horizonte B 
do custo de vida é a cola- ~: CONiSULTóRIOS:- RUA GENERAL OSóRIO, 753 _ TEL. 2154. ~ 
boração. no mercado de pro- ~. ~ 
dutos · em abundâucia - o ~ (Ao lado do C:ia1e Centenário) ~ 
que não forçaria a estabili- ~ RIBEffiAO PR1tTO IDSTADO DE SÃO PAULO ~ 
dade. ~~+":".r+. .......... ~...: ..... • ... ., ........ :.; • i'P. ....... ~· ........ ~· 

t......: .... :4 A.~ ...... +.;.».r+ ........ ~ ..... ~ ........... ti ..... <+!• .... •·• ... • ..... ~.4 ...................... !.•!.+'!+ .... ~ ........ +! ................................................. _ ........... ...._ ........ ,.6 ........ ,. ......... ,.6 ........ ,.., .. ~~ 
~~~· ·-~-·~·-~··~-~ ........ ~ ........................ ~ ............ ~., 

Procurado pela impre~a.. o 
padre Luiz Occli, vigário da 
igreja de Nossa Senhora do 
Bom Conselho, apontado co­
mo o celebrante de tais atos, 
expendru interessantes con­
ceitos. Explicando a sua de­
ciSão de regularizar a situa. 
ção de desquitados, que bus­
cam na Igreja meio para 
ajustar e, vida em nova união 
conjugal, o padre em referên­
cia a.ssim sintetisou a sua. 
tese, que podemos chama.la 
revolucionaria: 

-Se disser que não casei 
desquitados, minto. Tenho, 
de fato feito casamentos dês­
se tipo, desdE\ que o primeiro 
casamento tenha-se realizado 
só no civil. Diante da igreja 
os conjugues são S<llteiros. 
Abe. to o processo, o caso é 
encaminhado à Cúria, que não 
dá despacho favorável mas o 
mcaminha ao vigário' da pa­
róquia dos interessados, que 
pode ou não realizar o casa. 
mento, dependendo de um e& 
tado- de consciência. 

Continuando disse: 
- Eu, pes;oaimente, I'E'aJ.i. 

zo casamento, religioso de 
desquitados, não só para a 
legitimação dos filhos, como, 
também, para tranqui!idada 
de consciência do casal. O 
casamento civil é feito no 
Uruguai ou em outro p ais, 
não interessando a Igreja. Há 
contudo, rm minha paróquia, 
dois casos pende>ntes de r&­
solução, e que em consciência 
nãq posso realizá-los. 

O "boato" já era de conhe. 
cimento do padre, . que vem 
sE'ndo procurado por grande 
número de interessados. To. 
davia, disse o- padre Luiz 
Occli: "Só estudo casos de 
minha paróquia ... " 

"TAÜO DA FORTUNA" 
SIGNIFICA GARANTIA 
DE UM PORVIR ME­
LHOR, NA EDUCAÇAO 
DO POVO EM CONTRI­
BUIR PARA AS CONS. 
TRUÇOES DAS OBRAS 

' PúBLICAS QUE PERTEN 
CEM AO PRóPRIO POVO 

Seus RINS nao 
funcionam bem? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ••• 

TOME 

PÍLULAS 
DÊ·LÚSSEN 

Moderno antisséptico 
das vias urinárias e efi­
ciente diurético, as Pí­
lulas Dê-Lússen aju­
dam você a viver melhor. 
Evite complicações e 
normalize o funciona­
mento dos rins e bexiga, 

rtomando regularmente o 
as Pílulas Dê-Lússen. ~ 

~ 

PÍLULAS D[-LOSSEH ~ 
'" "' · UM PRODUTO 

IMESCARD i 

:aig Ben Bolic'. •• .e 
SÃO PAULO .JA ESTá VIBRANDO HÃ ALGUNS AROS COM O 
ES.PORTE SENSAÇÃO: • O BOLICHE! ••• AGORA, A SOCIEDADE 
PRUDiNTINA VAI TER TAMBÉM O SEU BOLICHE! ••• ESPERE 

ALGUNS DIAS MAIS 
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Chamado 
GERAL 

POR PEIPI SILAO 

O Problema da RádiO, Bandeirantes IV 
Por PY 2 CQM - Rubens Lenzi Zilioto 

Eu sei que é chato ouvir a conversa mole desse:;; 
PY's, mas, cre-ia, com essa conversa mole, êles fazem 
amigos em todos os rincões do pais e até fora dele e, 
na ,hora em que> você, impossibilitado de entrar em 
contato com seus entes queridos, devido à falta de re­
cursos de C()Illun.ica.ção ou urgencia de tempo, lhes 
solicitar ajuda, aqueles amigos com quem ele bateu 
papo é quE\ vão ser os arautos da sua vontade, das 
suas noticias, dos seus anseios junto àqueles a quem 
você mais ama. 

Você, amigo leitor, não imagina a fortaleza d~ 
laços de amizade que unem êsEes abnegados servidore~ 
anônimos. Nunca se viram. Conhecem..se apenas pela 
voz e pelas letras que os identiHcam, mas são mah. 
unidos e leais do que a maioria dos componentes das 
outras agremiações a que você porventura pertença. 

Ninguem apresenta títulos antes do nome, ninguem 
aparenta o que não é . São todos simples e, no entanto. 
abrangem todas as ca.sta.s, desde o trabalhador braçal 
ao juiz, do sacerdote ao catedrático, cor ou ca.sta, mas 
apenas de qualidade e potencia de equipamento, já que 
os mais afortunados .Jlodem adqurir equipamento mais 
caro. Isso, no entanto, não lhes afeta a qualidade. 

Lembre..se que 0 seu amigo radioamador, para ob­
ter sua licença de funcionamento, estudou, prestou 
exame e mostrou-se capa:z dEI operar uma estação. l!. 
por isso digno de respeito . .A!proxime.se d~le e verá 
que apesar de sua voz roufenna., é um individuo dócil, 
atencioso, cordial e educado. Em sua casa, você sera 
sempre recebido como se fora em sua propria. Va 
conhece-lo e abrace-o como a um irmão! 

Descu].pe a conversa maçante e apareça. 
Bom dia, meu a.migo, e diSponha de nossa boa 

vontade. 
• · Sempre QRV 

PY 2 CQM". 

ESTORINHA 

A f&.ixa nem sempre. está cheia de noticias tristes . 
De vez em quando surge uma como esta. PY 2 CQM, d:e 
Penapolis, respondendo a PY 2 DJW, de Adaniantina: 

"- Amer, eu farei com 0 frei serrinha. Está mui­
to bem de saud:e :mas muito ruim d'a bola. Anda o 
dia inteiro, sempre filando UIJ1 cigarrinho. Outr0 dia 
lhe deram um maço. Ele tirou um cigarro e jogou o 
resto fora . . . Disse que tinha pedid'o UM CIGARRO e 
não UM MAÇO". 

AM VAI ACABAR 

Estão sendo renovados os comentários de que até 
1. 970 só poderá ser permitido 0 uso de transmissões 
em SSB. O "AM" seria banido e-m definitivo em virtude 
de ocupar um canal muito largo (o àbbr0 do SSB) 
Com a banda lateral singela (SSB), teóricamente dei­
xaria de existir a super-habitação já existente- espe­
cialmente na faL"<a de 40 mt.s. Não duvidamos qu~ êsse>s 
comentários encerrem uma firmE'! diSposição dos órgãos 
internacionais ligados ao radioamadorismo, pois o 
CONTEL (Conselho de Telecomunicações) já não mais 
cede licenças para estaçõell comerciais senão em SSB. 

DANDO S'OPA 

A ordem do dia Para as estações comerciais é ad­
quirir equipamento em SSB, e com isso os transmis­
sores em AM acabam por dar sopa. É grande 0 nú, 
mero de e.stações encostadas e· que podem ser ad­
quiridas a preço relativamf'nte baixo. Podem até ser 
encontrados tran.smis.sore.s multibandas e de boa ori­
gem nacional -ou estrangeira. 

Os transmissores são tantos, mas tantos que a 
Major pretende bonificar a. vend'a de cada 'receptor 
com um transmissor! · 

VAI M·UDAR 
Deverá transferir residencia dentro de pouco tem­

Po para a cidade de Taubaté o nosso caro amigo e 
colega BenEid'ito Rodrigues Cour8 (PY 2 BRC) . o "Dito'' 
já comprou casa lá pela Capital do Vale do Paraíba e 
está para vir buscar sua mudança, inclusive Os 250 
watts . 

MISTERIO 

Faz tempo que o moco está em nossa cidade. Já 
ouvimos sua modulação algumas vêzes. Simpática. Até 
h~je, porém, não sabemos se é "vero"i ou só "trovatto". 
De o ar da graça, Aritune Missaka - PY 2 CGQ. · 

PRUDENTE MAQUINAS LTDA. 
A V ISO 

A PRt1DEMAQ - PRUDEN­
TE MAQUINAS LTDA. - CO­

munica ao Comércio e ao po­
vo em geral que o individuo 
d~ nome ROMEU VITOR, 
mecnico de máquinas de es­
crever, deixou de fazer parte 
de seu quadro de funcioná­
rios, á a mais de 45 dias. 

.t\lerta ainda a todos que a 

pessôa aci.J:na mencionada es­
tá indevidamente usando o 
nome de nO!'sa Firma e vem 
também dando golpes aos 
desprevenidos; afim de extor­
quir dinheiro. 

Bra:z Malmone 
Gerente 
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COMPANHIA ELÉTRICA CAIUA 
Aviso ~aos Consumidores de Energia Elétrica 

Avisamos a<>s senhores con­
sumidores de energia elétrica, · 
que área servida pela Compa­
nhia Elétrica Ca.iuá ficará ~u­
jeita a um racionamento de 
15 minutos nos dias 13 a 19 
do corrente, durante. o perto· 
do das 18,00 às 22,00 horas. 
em virtude de ter Se verlfi­
ca·do avarias em uma da~ uni· 
dades geradoras da. Ust~ de 
Salto Grande - USELP A -
conforme comunicação reee. 
bida daquela organização A 
Usina de Salto Grande espera 
repOr aquela unidade avl!.fla­
da., em serviço, no dia 19. 

Presidente Prudente, 13 de 
Abril de 1.965. 

João Paulo Pra~ 
Diretor-Gerent~ 

7i5 - 16-4 

PRESTIGIE O "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUALQUER UM DOS 
POSTOS DA SECRETARIA 
DA FAZENDA. ASSIM PRO­
CEDENDO, ALJ!:M DE DAR 
OPORTUNIDADE A SI MES.. 
MO, ESTARA' TAMBEM OFE· 
RECENDO OBRAS GOVER· 
NAMENTAIS AOS QUE LHF 

SAO CAROS. 

Aplicação da Lei do Inquilinato 
Lc1cações existentes. 

Diz o art.o 24, em seu i.n­
ciso I, que, no curso da. loca­
ção já ajustada à data da pre. 
sente lei, não poderá ser ele­
vado o aluguel a não ser pela 
forma e nos seguintes ca.sos: 

I - Os aluguéis que corres. 
pondem a valores inferiores 
a um têrço, do aluguel· corrigi­
do, adiante definído, poderão 
ser majomdos até êste nivel 
(1/ 3), a partir de 90 dias da 
publicação desta lei, ou da era­
ta do vencimento Q:o contra­
to, quando ocoueu dentro de 

120 meses da. data desta lei." 

A definição e explicação de 
aluguel reajustado e corrigi­
do, já a demos em nosso 3.o 
artigo, desta série. 

Ê.ste primeiro ítem trata do 
primliiro oaso em uue .é pos· 
sível o aumento do aluguel, 
referindo-se ao aluguel corri­
gido, que é o valor que se 
obtem da aplicação dos fato­
res de correção monetária e 
de depreciação, ao aluguel 
primitivo dO- contrato original 
da locação que se encontra. 

• prorrogada. Há, (l>Ois, que se 

verificar, preliminarmente. 
qual o valor do primeÍI'O alu-­
guel pago no contrato que, 
dE'! prorrogação em prorroga­
ção, se prolongou até esta. da­
ta. Achado dito valor, sé..bre 

êle se aplicam o.s d'itos coefi.. 
Oiê~tês, obtendo-se o aluguel 
corrigido. 

A seguir, verificamos se o 
aluguel atualmente pag0 é In­
ferior a um têrço (1/3) do alu­
guel corrigido. Em caso afir. 
mativo, poderá êle ser ajusta­
do até êste valor. Em caso 
negativo, ·em virtude de estar 
em vigor por convenção das 

partes, assim continuará, até 
que, com a entrada em v1gor 
de novos niveis de salários 
mínimos, sofrerá nova modL 
ficação. 

No intuito de colaborar com 
0 s cia·adãots de Pres. Prudente

1 
vi~a.ndu esclarecer definitiva.. 
mente a situação, no que diz 
reSIP~ito aos novos. aluguéis 
vigentes a partir de março 
de 1965, fazemos pub1ica.r, a 
seguir, a tabela de multipli­
cadores fixos, que incidirão 
sôbre o primeiro aluguel pa,. 
go em uma locaçã0 prorroga.. 
da. 

NOVA LEI DO INQUILINATO - TABELA DE lViULTIPLICADORES úNICOS 
ANOS Dez. N<>v. Out. Set. Ag. Jul .. Jun. Maio Abril Março Fef. 

1964 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 
1963 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1. 018 1. 062 
1962 1.148 1.171 1.218 1.261, 1.305 1_349 I 1,399 1.449 1_496 1.546 1.593 
1961 1.703 1.717 1.781 1.839 1.897 1.959 2 .017 2.075 2.139 2.203 2.264 
1960 2.387 2.389 2.446 2.503 2.565 2.622 2 .696 2. 766 2.835 2.908 2.981 
1959 3.124 3.128 3.192 3.271 3.338 3.411 3.481 3.559 3.632 3.711 3 .787 
1958 3. 948 3. 914 3 .996 4. 070 4.144 4. 223 4.288 4. 359 4. 436 4. 510 4.581 
1957 4. 723 4. 649 4. 748 4. 817 4. 884 4.950 5.022 5. 094 5. Hi6 5. 238 5 .3i6 
1956 5.471. 5.414 5.499 5.579 5.665 . 5.754 5 .848 5.93,5 6.018 6.107 6 .197 
1955 6. 369 6.318 6.407 6.494 6.589 6.679 6.774 6.864 6.956 7.049 7.146 
1954 7.331 7.250 7.340 7.438 7.528 7.616 7 .709 7.807 7.905 8.005 8.106 
1953 8.302 8.210 8.316 8.424 8.530 8.636 8.744 8.850 8.961 9.067 9.173 
1952 9.387 9.234 9 .335 9.437 9.543 9.648 9.749 9.854 9.959 10.067 ~0 . 172 
1951 10 .390 10.289 10.402 10.512 10.627 10.745 10.858 10.968 11.078 11.194 11.318 
1950 11.549 11 .379 11.499 11 .625 11.737 11.864 11 .997 12.121 12 .250 12 .379 12.505 
1949 12.758 12.556 12.677 12.804 12.928 13.051 13.169 13.290 13.411 13.539 13.664 
1948 13.951 13.750. 13 .888 14.024 14.163 14.308 14.453 14.600 14.747 14.879 15.035 
1947 15.320 15.134 15.277 15.424 15.570 15.727 15 .883 16.045 16.204 16.361 16.516 
1946 16.823 16.599 16.757 16.916 17.074 17.225 . 17 .385 17.547 17.715 17.875 18.047 
1945 18.414 18.081 18.266 18.454 18.653 18.845 19.034 19.216 19.433 19 .634 19.831 
1944 20.253 20 .071 20.282 20.493 20.724 20.950 21 .169 21.394 21.638 21 .877 22.127 
1943 22.643 22.354 22.939 22 .907 23 .206 23.497 23.782 24.067 24.354 24.643 24.928 

Método de aplicação: Multiplica-se o fator desta tabela pelo aluguel inicial, do contrato prorrogado. 

Jan. 

1,00 
1.107 

1.646 
2.327 
3.053 
3.866 
4.652 
5.393 
6.283 
7.236 
8.204 
9.281 

10.283 
11.426 
12.631 
13.796 
15 .171 
16.675 
18.233 
20.044 
22 .385 
25.238 

Exemplificando: 
Em uma locaçao prorrogada, 

na entrada t>m vigor de.,ta lei, 
o aluguel .origmal do primei.l.'"o 
mês <te contrato, que foi ini, 
ciado, por lllpotese, no mêa 
de janeiro de 1958, era de cr; 
5.000 (cinco mil cruzeiros), 
Qual o valor do aluguel rea. 
justado? 

levar ao conhecimento do seu 
inquilino a sua intenção, me 
diante notificação judicial 
Basta tão somente uma comu 
nica çã0 por E'Scrito nésse sen 
depende . o locador de fazer 

tido, que deverá ser, de logo 
acatada pelo inqui.lino, que 

·não poderá se furtar a êsse 
aumento pernútido em lei 
O mais que poderá fazer, Si> 
rá, em seguida, consultar 

quem lhe possa orientar sô 
bre a materia, confmnand(; 
o aluguel pretendida pelo lo­
cador. 

Apli<;amos a tabela: na colu, 
na de janE'Iiro (!e 1958, enCQil, 
tramos o multiplicaclor 4.652. 

Multiplicamos: 4. 652 x 5.000 
-Cr$ 23.260 

Colaboração da ADIM: Ad. 
rninistradora de Imóveis. 

fazer festa Policia Mirim • va1 
Dia 21, é a data destinada a 

homenagear a Poljcia Civil. 
Dentre elas, se . enquadra 

perfeitamentE\ essa magnífica 
corporação, que é a nossa de. 
dicada Polícia Mirim. 

toria da Polícia Mirim. No 
entanto, a pedido do prefeito 
Florivaldo Leal, o sr. dr. Pe­
dro Furquim, que está no 
cargo há mais de três anos, 

devt><rá continuar na presidên. 
cia, o que significa estar a la­
boriosa corporação em· muitis 
s!mag boas mãos. 

BORDE IRA 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Cons@rtos em ·Geral 

BORD·EIRA 
Rua Tte. Nicolau 

Maffei, 156 
(.ao lado da 

VARIG) 

Jornalista 
ne . raulo 
eDI «U 
llnparcial>> 

. 

""""-.-.o .tiLUILo 1n..agra a 
eqUlpe de jornalistas militan· 
tes d~ "ULTIMA HORA", pe. 
riódico que se edita em algu· 
mas capttais do PaíS, e em 
São PaUlo notadamente. 

Ontem tivemos a satisfação 
de receber a gentil visita· elo 
Eurieo Bruno, quE\ percorreu 
demoradamente as nossas ma 
talações. 

Disse da sua satiSfação em 
estar em Presidente Pruden­
te, onde elabora ampla repor­
tagem Ilustrada sõbre a co. 
marca, sua vida e seu pro­
gresso. 

Desejamos S.O con!rada Eu. 
rico Bruno feliz permanênc1a 
entre nós. 

IOVEM: • seja um fu­
turo técnico, matricu­

lando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL :íl:ste é 0 aluguel :reajustado 

Si, na data da lei, 0 inqui 
lino já estiver pagando esta 
importância, estará certo com 
a lei. Si estiver pagando me. 
n o:S, poderá sofrer aumento 
até êste. nivel. Si pagando 
mais, deverá continuar. 

Isto quer diZer que se ela­
bora um programa de :t:estt. 
vidades, cujo desenrolar s.in. 
da não conhecemos. Mas as• 
seguramos que haverá entre­
ga de fardamento a novos ad. 
mitidos na corporação, desfi. 
le pelas t"Uas da ciõa.de, etc. 

. NA SUA COM1'1tA A NOTA 
EXTRAIDA SE TRANSFOR­
MA EM PROGRESSO PARA 
TODO O POVO, TRANQUILI. 
DADE PARA A NAÇAO E FU. 
TURO PARA OS SEUS FI-

ESTANTE EM DIA 
Dia a lei: PODERA'. NãQ 

diz, taxativamente, que de 
verá ser aumentado o aluguel 
Naturalmente, deixa ao arbí­
trio do locador a. efetividade 
desta contingência. Em con.se. 
quência disto, o inquilino, se 
não avisado da itenção do lo­
cador em pretender o reajus. 
te _do aluguel, deverá contt 
nuar a pagar o valor locatl. 
vo em curso. 

Como se manifestará esta 
intenção do locador? 

A lei não prescreve forma 
especial, porém não obriga 0 
locatário a efetuar o pagamen 
to do aluguel reajustado, se 
êste aluguel não lhe fOr no 
ticiado. Naturalmente, não 

A propósito, deveria se ele. 
ger, nessa data, a nova diTe. 

Com boas 

lHOS 

águas 
INVERNADA PARA 200 A 250 BOIS PROXIMA A ESTRADA 

ASSIS·PRES. PRUDENTE ( 4KM) ALUGA,.SE POR UM ANO 

INFORMAÇúES RUA J. PEREIRA CARVALHO, 861 OU 

CAIXA POSTAL, 49 - RANCHARIA. 

Flávio da .Silva Fernandes 

UM MUNDO ÉMBARCADO 
Aclamada como um do~ 

maiores autores da língua in. 
glêsa, Kather ine Arme Porter, 
hoj€:1 com mais de 70 anos, 
é pouco conhecida no Brasil. 
Salvo alguns contos incluídos 
em volumes sôbre a literatu· 
ra norte-americana e outros 
em revistas, dificilmente se 
encontra algo que permita 
uma análise do seu estilo per­
feito, onde se constata as su. 
tilezas da influência de Flau· 
bert e Hawthone, leitu!'as de 
sua juventude. 

Como ,cronista político e Jor 
naliSta, na mocld.ade percor­
reu intensamente os Esta<ioo 
Unidos e, lõgo após a confla. 
gração mundial de 1914-18, vi. 
sitou várias vêzes a Eutopa, 
contagtada por um humanis­
mo diverso e logo que publl 
oou seUs contos, fácil de sei 
notado. 

Numa grata colaboração ao 
conhecimento >de Katheríne 
Anne Porter tivemos, bem há 
pouco, publicados dois livros 
de sua lavra - "A Nave dos 
Insensatos'' e "A Torre Incli­
nada". 

000 
O primeiro é, exatamente, 

sua derradeira obra, aparecL 
da em 1964. Proporciona uma 
bôa reconst~tuiçã0 dos proble. 
mas psicológicos ~ cult1:1rais 

de diferentes povoo, na déca­
da em que foi deflagrada, a 
li Grande Guerra. Como ale. 
gorla de um mundo aflito ta 
mos um navio alemão carre 
gado de passageiros, em vta. 
gf'm do México para Hambur 
go, cheio de dramas pessoais, 
de misérias e complexos, on 
de a intolerância racial iá grl 
tava alarmante O título "A 
:Náu dos Insensatos" foi 'bem 
escolhido e o volume está iD 
cluído na Coleção Catavento, 
da Editõra Globo em tradu.. 
ção sóbria de r.e'onel Vallan 
dro, contando mais de 600 
páginas muito movimentada!. . 

Em "A Torre Inclinada" en 
contramos nove contos, am­
bientados quase aue totalmeP 
te no sul dos Estados Unidos, 
com P~tentes reminlcênclas 
da Autora. e, outras. na Eur() 
P"· cnmo a aua.se nnvela que 
dá título ao livro. Tôd'l. a ff. 
nura da prosa de Kathertne 
Arme PoTter emerge nas his. 
tóriw~ -aprec;entadas. repletas 
de interêsse pel 'l vida e com­
prE'ensão aos dramas g}heios 
A série "Grandes Contistas ... 
da Editôra Cultrix abriga e-" 
sa brochur)t valO'"lz<>da pela 
ver<-ão de Olívia Krahenbhul. 
plen~mente ident;firada com 
o nensamento originai e o es­
pfrito da autora. 
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((Bufalo>> via· a e • ibu ara 
enfrentar o <<EX r sso da Noroeste» 

Amanhã, .(!. Associacã()- Pru 
dentina de Esportes Atléticos, 
em jôgo amistoso, estará se 

apresentando na cidade da 
Bauní quando enfrentará o 
Noroe~te. · 

Uma diffcil cartada para a 
tricolor, quando nêste cotêjo 
poderá haver modificacões na 

PRES. PRUDFNTE, sexta..feira, 16 de abril de 1.965 

Paulinho terá problema resolvido 
A direto.ria do Esporte Clu· 

be C()I'inthians de Jl()SSa clda, 
de vem mantendo ent-endimPn 
tos com o São Paulo Futebol 
Clube de Assis, visando a 
contratação do pontelr0 direi· 
to Paulinho, com passe prêso 
àquela agremiação. Como se 
sabe, o "colored:' profissional 

atuou na equipP. quando da 
excursão pE'lo vizinho Estado 
do Mato Grosso, tendo agra· 
dad0 em cheio à direção téc 
nica do alvi-negro da Siquei· 
ra Campos_ Segundo fomos · 
informados, o São Paulo de 
Assis solicita a ·wma de cint 
co milhões de cruzeiros pelo 

atestado libP.ratório do rapaz 
Paulinho encontra-se em 

Pres. Prudente, e, falando l:l. 
imprensa declarou que prefe­
re ao Corinthians caso tenha 
que decidir.sp, por uma das 
duas agremiações, tendo con· 
~eguido ambientar-se no seio 
m osqueteiro, quando do giro 
pelo Mato Grosso. 
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~ Escrevc;I: • T • L E C O ~ 
~ ~ 
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I a ·111alagueta I 
~ ~ 
• H ~ ~ ~ § - - - pimenta nos olhos dos outros nao arde - - - S 
~ .__ ........ ~ 
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t ~ 
~ A interferência militar J"á começou no meu CORINTINHA·. ~ 
~ - ~ 
§ Estamos em via~ de contratar um MARECHAL, a'í de 'Assis. · ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~: Moradores da vila Industrial fazem churrasco em homena, ~ 
~ gem ao Prefeito. P ois é. O FL deu asfalto e ganha homena ~ 
~ gens . Queremos ver na hora da "calçada" como é que vai ~! \• . ~ 
~ SE'r a. COlSa.. . t 4 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
.~ ADHEMAR pensa em revogar o áto de dispensa de 6.000 "bar-~ M ~ ~ nàbés" Presente de Páscoa... ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ O Cruzeiro, de Belo Horizonte, vendeu o TOSTAO, porr 50 ~ 
~ milhões. E ainda dizem qut> a nossa moeda está desvalorizada. ~ 
~ Onde já se viu tirar um TOSTAO d01 CRUZEIRO e fazê-lo ~ 
~ valer! 50 milhões? ;~ 
~ . 
~ ~ 
~ Alguém comentando a presença de Carlcs Lacerda em Porfu· :!: 
~ gal :- "Lá é gênero de primeira necessidade há ~ 
~ - mais de 30 anos!" :~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ E quando rE>cebeu o cheque de 6 milhões referente a0 , prerruo ~ 
~ do TALAO DA FORTUNA, o Francisco Pereir~ Telles teria ~ 
~ perguntado:- "E os juros dc:mora?" ' ~ 
~ ~ 
~ Faria Lima disse que depois da Páscoa vai fazer uma visita ao ~ 
~d ~ S r. Adhemar de Barros. Antes, porém, vai m~ndar um "bilhe- ~ 
~ ~ t• h " d" d ~ ~ m o , pe m o consentimentq, ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ De~utado que;r ficar oom que gorje~ sejam obrigatórias e ~ 
~ nao fa.cultat1vas. Eis ~ tipo da notíCia que está aborrecendo R 
~ .~- . h"" ~ ~ os n~,..os anngol;> esti>an OIS . . . ~ 

~ ~ 
S La d - d" ·d· · -,~ ~ vra ores vao p s Ir provi enctas ao govêrno para combater~~ d os RATOS . Aposto que os deputados vão sugerir a utilização ~ 
~ de ratoeiras, com um !?edaço de queij0 em cada uma. 'E não~~ 
~ faltará deputado que mstale uma idustriazinha de fabricar~ 
~ q~ij~ ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ E' ve~ade, irmão, Difícil não foi ir pescar no Pôrto. Difícil ~ 
~ foi a gente arranjar uma brechinha pr'a. jogar a linha e o ~ 
~~~- ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ FOTO ... LACôiNICA ~ 
I ~ 
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FABRICA-SE CARIMBOS 
EM 24 HORAS 

Rua Siqueira Campos, 602 • 
Fone, 2540 (NEST~ JORNALr 

agremiaç5.o. Existem possibi­
lidades de atuarem na equipe­
os profiSsionais Gibi e Ortb 
e ainda Cardoso, êstes dois 

Marcondes. 
A viagem da caravana bufa 

lina dar-se-á em ônibus d11 
propriedadE' do clube, ama, 

últimos em testes na avenida nhã, no período matutino. 

Corinthians em Dssis no dia 25 
E~quanto a Prudentina pos. 

sui compromisso acertado pa­
ra estar em São José do Rio 
Prêto no próximo dia 25, o 

Esporte Clube Corinthlaru> 
estará na cidade de Assis, 
enfrentando a Ferroviária 

Por ma:is esta exibição 0 
alvi-negro receberá a impor. 

JOGADORES APEANOS COM 

CONTRATOS . EXPIRADOS 

Grande parte dos atleta.s 
que envergam a jaqueta tricO' 
lor estarão com contratos ex 
pirados durante o transcorrez 
dêste e_ do próximo mês . 

No mês de abril vencerão 
0 s contratos de Jonas e Wa.l 
dir, devendo ambos, junta­
mente com a diretoria, man· 
ter entendimentos entre sí vi-

é.::mdo a reforma. Já no próxi. 
mo mês, vários são os profis­
siona;.s que tE>rão- vínculo con 
tratual encerrado. Dentre êle5 
constam os nomes de Lopes 
Regincldo, Swing e Glauco, os 
quais deverão, da mesma for. 
ma , manter entendimE'nto~ 

com a cúpula diretiva do tri· 
calor. 

PRUDENTINA COM 

ACERTADO EM 

JôGO 

RIO PRETO 

O Búfalo do Oeste dE'verá 
se exibir no próximo dia 28 
domingo, na "cidade de SãÓ 
J osé do Rio Prêto, quando en. 
frent3.rá o América, no conhe. 
cido "chumbo trocado". 

,Flosteriormente, o América 
estar-á em Pres. Prudente, no 
E stádio Félix Ribeiro Marcon· 
des, sendo que para essa se-. 
gunda partida existe data a 
ser fixada. 

Horácio Gomes Costa: 

«Cumpri meu 
Horácio Gomes Costa foi 
p refeito de Alfredo Marc:mdes 
até 11..4-65. Com un1a gestão 
qu3 primou pelo zêlo. Com 
uma dedicação que evidE'ncía. 
a sua formação de homem 
público, ciente dos deveres as , 
sumidos para com a sua co' 

munidade. Do próprio Horá­
cio Gomes, bem falou o pre­
feito eleito, dizendo da res.. 
ponsabilidade que assumia, 
f~ce à excelente administra­
ção anterior. 

Ouvido Por Nild;o Pagnosi, 
disse o ex,prefeito. 

"Palavras não poderão re­
sumir tudo o que sinto. Mas 
é meu dever penhorar minha 
gratidão ao povo de Alfredo 
Marcondes, pelo apôio que ja. 
mais me faltou. E é meu de­
ver expresEar um voto de es. 
tímulo ao homem que me su­
cede, e aos nobres vereadores 
que· ·compõe a egrégia Câma. 
ra marcondense". 

tíl.ncia de trezentos mil cru· 
zeiros, devendo deixar nossa 

cidrude no próprio dia do en· 
contra, no perfodo matutino. 

LIMA NÃO TEM PASSE A. V(NI)A 
Contrariando os boatos dE! 

que Liminha poderia s-e.r ven­
dido a uma das agremiações 
dO Estado, ou até mesmo pa. 
ra a Associaçã0 Prudent!na de 

Esportes Atléticos, mentores 
alvi-negros salientam que 
Liminha é imprescindível na 
agrE>miação e seu atestado li· 
beràt6rio não se 9,cha a venda 

MAT.OGROSSENSES INTERESSAM .. 
AO ALVI-NEGRO PRUDENTINO 

Três profissionais matogros. 
senses estão na mira do mos­
queteir0 prudentino, sendv 
êles, Nino e Cabrera, do Gua. 
rani, e TC<rres, do Mõrro Alto, 
ambas equipes da cidade. de 
Aquidauana. 

O sr. Eronides Batista, con 
selheiro do grêmio do Parque, 
falando à reportagem decla. 

rou que não será difícil a 
aquisição dos atletas, uma 
vez que a eqUiPe devE'rá so 
licitar a importância calcula, 
da entre um e do·is milhões 
para cada atleta. Quanto ao 
problema de serem internacio 
nais não existem !nconvp. 
nientes, uma vez que são r& 
gistrados como brasileiros. 

ORTIZ E CARDOSO EM VIAS 

D.E SEREM CONTRATADOS 
Há algum tempo submetem· 

se a um período de testes na 
avenida Coronel Marcondes 
os atletas Ortiz, procedE>nte 
da varzea da Capital Paulis. 

ta e Cardoso, da vizinha cida­
<le de Santo Anastácio. 

Ambos estão agradando em 
cheio à direção do "Búfalo do 
Oeste", estando em vias de 
serem contratados. 

INDúSTRIA QUE E' ORGULHO. 
(Coolusão da l.a págln.a) 

MATÉRIA 
DA REGIAO 

A maioria da matéria pri,. 
ma utilizada na industria é 
de. procedência da região, o . 
que vem a significar aprecia­
da fonte de renda para os 
matadouros e frigoríficos lo­
cais, ·aumentando não só o ro. 
digi0 interno do capital em 
giro na Região da Alta Soro. 
cabana, como também au­
mentando o mercado de em· 
prêgos. 

ATUALIDADE 
Nos dias presentE"s a i.ndús-

,._. 

tria alcançou a invejável po. 
siçã0 que ostenta, sob a. di· 
reçâo do Sr. Florivaldo Leal, 
que, com largo alcance de vi· 
são modernizou oo metodos 
de trabalho, -adotando máqui· 
nas e equipamentos dEI notá­
vel produção unitária, dentre 
elas muita,s importadas dire-­
tamente da Alemanha e da 
Inglaterra. 

ELEMENTOS 
TÉCNICOS 

Para a operação · das má· 
quinas existem em trabalho 
na Curtidorra Leal Figueiredo 
a quantidade de 75 operários, 
provocando à plE'na produção 
da firma .• 

Corinthic1ns na excursao No ano de 1964 foram pagos 
ao cofres públicos, pela eur. 
tidora, a importãncta de 35 
milhões de crure.Iros em !In· 
postos' vártos. Recentemente 0 Esporte 

, Clube Cor inthians promovPu 
uma excurção no vizinho es­
tado do Mato Grosso, onde 
conseguiu -aumentar 0 seu 
conceito e difundir o bom no­
me que possui naquêle Esta· 
do. 

RESULTADOS 
OBTIDOS 
Contlnemal Mamoré F. C. 3 
X LoonntJ1IailS 3 
Asas F. C. O X Corinthians 
Seleção B da LEA 4 X Co 
rinthians 4 
Seleção A de LEA 4 X Corin­
thians 4 
CorumbaE>nse O X Corin. 
thians 4 
Friman F . C. 2 X Corin· 
thians 9 . 

· Total: 3 vitórias e 3 empates 
Marcou 25 gols, sofreu 13, 

saldo de 12 
Artilheiros: Paulinho 6 gol-'>. 

Liminha 5 e Vilalobos 4 
Arrecadação do Corinthia.ns 

após pagamento de prêmios 
e despesas extras Cr$ 960. 000. 

RECEPÇAO 
O Continental e o ASAS de 

Campo Grandp, foram os res­
ponsáveis pela excursão do AI 
vi:negro, sendo seus presiden· 
tes Flagg Cunha e Silva e Sar 
gento Borba, respectivamente, 
que com os demais colabora.­
ram para o êxito da campa­
nha. Em Aquidauana a rE>cep­
ção foi das mais calorosas, 
demont>trando, o seu povo, 
o alto espirito de esportivida,. 
d'e, dando sempre sua cola· 
boração e apoio. Na cidade 

de Corumbá, cs Srs . Alcir Pe 
r cira Lima e Heraldo Guilhen, 
Vice-Presidente e Diretor dl 
equipe, fizeram com que aque. 
lu cidade ficasse na memória 
dos corinthianos . 
ARBITRAGEM 

Destaca-sE', ainda n a excur 

r ií.::: , ::~ conduta dos arbitros 
que tiveram a responsabilida-
des dos Jo-gos, tendo ·sido im· 
parciais, demonstrando a res· 
ponsabilidad.e e hombridade 
dos juizes do Estado do Ma­
to Grosso. 

Atualmente, o captta1 regiS• 
trado da firma é de 121.830 . ooo 
cruzeiros, podendo pôr a!, pe­
los elemE'ntos dados, aqUila. 
tar-se o poder de mQIVlmento 
da atual Curtido·ra Leal Fi­
gueiredo Ltda. 

Foto da dE' legação que escursionou ~~ "Visinho estado de Mato Grosso. 
De pé da esquerda para a direita:- Pau linho, FernandO'; Sabirú, VUa Lobos, E<;pa. 
nhol, Armando Granbell (técnico), Alvérsio (tesoureiro) e o sr. Eronides (chefe da dele-
gação). 

Agachados na mesma ord~m:- Péba., Li minha, Roberto, Fernandes, Mário, Jot!nha, 
Barrela, Nenê, Alvaro e Heleno. 


